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MULTIPISCA” E MAIS: 
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PISCA DE POTÊNCIA 
ULTRA-SIMPLES 

“Salvo disposições em contrá¬ 
rio”, este CIRCUITIM fica “eleito” 
como o mais incrivelmente simples 
pisca-pisca de potência (capaz de 
acionar muitos watts de lâmpadas, 
em C.A. - 110 ou 220) jamais pro¬ 
jetado ou apresentado! Um LED, 
um transístor e um relê, mais dois 
resistores e... nada mais! Se os con¬ 
tatos de utilização do relê permi¬ 
tirem (como é típico) correntes 
entre 3 e 4 ampéres, podemos ma¬ 
nejar dois “canais” de lâmpadas 
com até 400W cada (800W, no 
total), em 110, ou até dois “canais” 
de 800W cada (1.600W, no total) 
em 220, com toda facilidade e 
segurança, numa alternância com 
freqüência em tomo de 3 Hz. 

Todo o “segredo” está na utili¬ 
zação de um LED PISCA-PISCA, 
tipo MCL5151P (que não é muito 

difícil de encontrar nos varejos ;de 
componentes...). Este LED, inclu¬ 
sive, “monitora” o pisca-pisca, ilu¬ 
minando-se e apagando à razão de 
3Hz, indicando o funcionamento 
do circuito 

ATENÇÃO: o circuito é um 
tanto crítico (o LED PISCA-PISCA 
não foi desenvolvido para esse tipo 
de função...) e não recomendamos 
modificações nos valores dos resis¬ 
tores, no tipo do relê ou no código 
do transístor... Qualquer “fuçação” 
fica por conta da “coragem” ou co¬ 
nhecimentos do hobbysta, A tensão 
de alimentação também é crítica: 
menos de 9 volts bloqueará o osci- 
lador de relaxação contido no en¬ 
capsulamento do LED e mais de 9 
volts poderá “fritar” o MCL5151P. 

Cursos Práticos 

RÁDIO-TELEVISÃO 

ELETRÔNICA DIGITAL 

POR FREQUÊNCIA- 

Ministrados por professores com ampla 
experiência no ensino técnico profissio¬ 
nal. Aulas duas vezes por semana, à noite 
ou somente aos sábados, no período 
diurno. 
Fornecemos todo o material para estudo 
e treinamento {apostilas, kits para mon¬ 
tagens, rádios, televisores, painéis analó¬ 
gicos e digitais, multímetros, geradores 
de RF, osciloscópios, pesquisadores de 
sinais, geradores de barras coloridas, etc. 
Visite-nos, assista aulas sem compromis¬ 
so e comprove a eficiência do nosso sis¬ 
tema de ensino. 

Informações na ESCOLA ATLAS 
DE RÁDIO E TELEVISÃO 

AV. RANGEL PESTANA, 2224-BRÁS 
FONE: 292-8062-SP 

— MATRICULAS ABERTAS-^ 

™ ESQUEMAS AVULSOS - MANUAIS DE SERVIÇO - ESQUEMARIOS 
(para SOM, TELEVISÃO, VÍDEOCASSETE, CAMERA, CDP) 

KITS PARA MONTAGEM (p/Hobistas, Estudantes e Técnicos) 

CONSERTOS (Multímetros, Microfones, Galvanômetros) 

FERRAMENTAS PARA VÍDEOCASSETE 
(Mesa para ajuste de postes, Saca cilindros) 

üGiSSiiilliüilüiiiiiüiRliiiiiiií ESQUEMATECA AURORA !!!iiiiiliiliiii!jÍiililiiiii!!!!Siiij 
Rua Aurora ne 174/178 - Sta Ifigênia - CEP 01209 - São Paulo - SP - Fones 222-6748 e 223-1732 



EMARK ELETRÔNICA 

Configurando cada vez mais o atendimento real ao “universo/leitor" de A.P.E., ba¬ 
sicamente formado por iniciantes, hobbystas avançados, profissionais interessados em Eletrô¬ 
nica e até os “simples curiosos", "montadores de fim de semana”, neste número 4 trazemos 
montagens e projetos especialmente direcionados para cada uma dessas "fatias": o SIMPLES' 
MULTIPISCA (para iniciantes), o AMPLIFICADOR ESTÉREO PARA WALKMAN (para os “cu¬ 
riosos" e interessados em montagens para utilização direta no lazer...), o GRAVADOR AU¬ 
TOMÁTICO DE CHAMADAS TELEFÔNICAS (para os profissionais) e o sensacional SIMPLES 
RADIOCONTROLE (para os hobbystas avançados). 

Enfim: cumprindo rigorosamente sua filosofia de trabalho, A.P.E. consegue algo 
inédito no campo das chamadas "revistas técnicas": agradar a “gregos e troianos", num es¬ 
quema de absoluto respeitoso leitor, principalmente no que tange à viabilidade dos projetos 

' (em nenhuma das montagens de A.P.E, aparecem aqueles componentes "impossíveis" ou 
"figurjjThas difíceis", sutilmente inseridos em matérias fantásticas, porém de impossível realiza¬ 
ção prática, por motivos óbvios... ). 

E não ficamos por aí... Neste número 4 de A.P.E., graças à valiosa colaboração 
das Escolas Internacionais, ó leitor encontra DOIS brindes: a placa de Circuito Impresso para a 
montagem do MULTIPISCA e um “CHEQUE-DESCONTO” de considerável valor, represen¬ 
tando um real incentivo (principalmente numa época de “vacas magras", feito esta em que vi¬ 
vemos .,.), a que todos possam ingressar num Curso de Eletrônica! 

• O leitor de A.P.E. sabe que “quem procura acha.,. AQUI..." (novas e sensa¬ 
cionais promoções estão sendo estudadas para os próximos mêses ...). Pratiquem, apren¬ 
dam e divirtam-se com as montagens do presente exemplar e não se esqueçam de reservar, 
junto ao seu jornaleiro, a A.P.E. ne 5 (melhor a cada número, como Vocês já estão acostuma¬ 

dos . ..). 
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É vedada a reprodução total ou parcial de textos, artes ou fotos que compo¬ 
nham a presente Edição, sem a autorização expressa dos Editores. Os Projetos 
Eletrônicos aqui descritos destfnam-se unicamente a aplicações como hobby 
ou utilização pessoal, sendo proibida a sua comercialização ou industriali¬ 
zação sem a autorização expressa dos autores ou detentores de eventuais 
direitos e patentes. A Revista não se responsabiliza pelo mau funcionamento 
ou não funcionamento das montagens aqui descritas, não se obrigando a, 
nenhum tipo de assistência técnica aos leitores. 
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As pequenas regras e Instruções aqui descritas destinam-se aos principiantes ou hobbystas ainda 
sem muita prática e constituem um verdadeiro MINI-MANUAL DE MONTAGENS, valendo para 
a realização de todo e qualquer projeto de Eletrônica (sejam os publicados em A.P.E., sejam os 
mostrados em livros ou outras publicações...). Sempre que ocorrerem dúvidas, durante a montagem 
de qualquer projeto, recomenda-se ao Leitor consultar as presentes Instruções, cujo caráter Geral e 
Permanente faz com que estejam SEMPRE presentes aqui, nas primeiras páginas de todo exemplar 
de A.P.E. 

OS COMPONENTES 

• Em todos os circuitos, dos mais simples 
aos mais complexos, existem, basica¬ 
mente, dois tipos de peças: as POLARI¬ 
ZADAS e as NÃO POLARIZADAS. Os 
componentes NÃO POLARIZADOS são, 
na sua grande maioria, RESISTORES e 
CAPACITORES comuns. Podem ser liga¬ 
dos “daqui prá lá ou de lá prá cá”, sem 
problemas. O único requisito é reconhe¬ 
cer-se previamente o valor Xe outros 
parâmetrps) do componente, para ligá-lo 
no lugar certo do circuito. O “TABE- 
LÃO” A.P.E. dá todas as “dicas” para a 
leitura dos valores e códigos dos RESIS- 
TORES, CAPACITORES POLIÉSTER, 
CAPACITORES DISCO CERÂMICOS, 
etc. Sempre que surgirem dúvidas ou 
“esquecimentos”, as Instruções do 
“TABELÃO” devem ser consultadas. 

• Os principais componentes dos circuitos 
são, na maioria das vezes, POLARIZA¬ 
DOS, ou seja. seus terminais, pinos ou 
“pernas” têm posição certa e única para 
serem ligados ao circuito! Entre tais 
componentes, destacam-se os DÍODOS, 
LEDs, SCRs, TRIACs, TRANSISTORES 
(bipolares, fets, unijunções, etc.), CAPA- 
CITORES ELETROLITICOS, CIRCUI¬ 
TOS INTEGRADOS, etc. E muito im¬ 
portante que, antes de se iniciar qualquer 
montagem, o leitor identifique correta¬ 
mente os “nomes” e posições relativas 
dos terminais desses componentes, já que 
qualquer inversão na hora das soldagens 
ocasionará o não funcionamento do cir¬ 
cuito, além de eventuais danos ao pró¬ 
prio componente erroneamente ligado. 
O “TABELÃO” mostra a grande maioria 
dos componentes normafoiente utiliza¬ 
dos nas montagens de A7P.E., em suas 
aparências, pinagens e símbolos. Quan¬ 
do, em algum circuito publicado, surgir 
um ou mais componentes cujo “visual” 
não esteja relacionado no “TABELÃO”, 
as necessárias informações serão forne¬ 
cidas junto ao texto descritivo da respec¬ 
tiva montagem, através de ilustrações 
claras e objetivas. 

LIGANDO E SOLDANDO 

• Praticamente todas as montagens aqui 
publicadas são implementadas no sistema 
de CIRCUITO IMPRESSO, assim as 
instruções a seguir refeiem-se aos cuida¬ 
dos básicos necessários à essa técnica de 
montagem. O caráter geral das recomen¬ 

dações, contudo, faz com que elas tam¬ 
bém sejam válidas para eventuais outras 
técnicas de montagem (em ponte,, em 
barra, etc.). 

• Deve ser sempre utilizado ferro de soldar 
leve, de ponta fina, e de baixa “wafta- 
gem” (máximo 30 watts). A solda tam¬ 
bém deve ser fina, de boa qualidade e 
de baixo ponto de fusão (tipo Õ0/40 ou 
63/37). Antes de iniciar a soldagepj, a 
ponta do ferro deve ser limpa, #no- 
vendo-se qualquer oxidação ou sujeira 
ali acumuladas. Depois de limpa e aque¬ 
cida, a ponta do ferro deve ser levemente 
estanhada (espalhando-se um pouco de 
solda sobre ela), o que facilitará o con¬ 

stato térmico com os terminais. 
• As superfícies cobreadas das placas de ‘ 

Circuito Impresso: devem ser rigoipsar 
mente limpas (com lixa fina ou palha 
de aço) antes das soldagens. O cpbre 
deve ficar brilhante, sem qualquer resí¬ 
duo de oxidações, sujeiras, gorduras, 
etc., (que podem obstar as boas solda¬ 
gens).^ Notar que depois de limpas as 
ilhas e pistas cobreadas não devem mais 
ser tocadas com os dedos, pois as gor- 

: duras e ácidos contidos na transpiração 
• humana (mesmo que as mãos pareçam 

limpas e secas...) atacam o cobre com 
grande rapidez, prejudicando as boas 
soldaçens. Os terminais de componentes 
também devem estar bem limpos (se pre¬ 
ciso, raspe-os com uma lâmina ou esti¬ 
lete, até que o metal fique limpo e bri¬ 
lhante) para que a solda “pegue” bem... 

• Verificar sempre se não existem defeitos 
n'o padrão cobreado da placa. Constatada 
alguma irregularidade, ela deve ser sana¬ 
da antes de se colocar os componentes 
na placa. Pequenas falhas no cobre 
podem ser facilmente recompostas com 
uma gotinha de . solda cuidadosamente 
aplicada. Já eventuais “curtos” entre 
ilhas ou pistas, podem ser removidos ras¬ 
pando-se o defeito com uma ferramenta 
de ponta afiada. 

• Coloque todos os componentes na placa 
orientando-se sempre pelo “chapeado” 
mostrado junto às instruções de cada 
montagem. Atenção aos componentes 
POLARIZADOS e às suas posições rela¬ 
tivas (INTEGRADOS, TRANSISTORES. 
DÍODOS, CAPACITORES ELETROLI- 
TICOS, LEDs, SCRs, TRIACs, ètc.). 

• Atenção também aos valores das demais’ 
peças (NÃO POLARIZADAS). Qualquer 

dúvida, consulte os desenhos da respec¬ 
tiva montagem, e/ou o “TABELAO”. 

• Durante as soldagens, evite sobre aque¬ 
cer os componentes (que podem danifi¬ 
car-se pelo calor excessivo desenvolvido 
numa soldagem muito demorada). Se 
uma soldagem “não dá certo” nos pri¬ 
meiros 5 segundos, retire o ferro, espere 
a ligação esfriar e tente novamente, com 
calma e atenção. 

• Evite excesso (que pode gerar corrimen¬ 
tos e “curtos”) de solda ou falta (que 
pode ocasionar má conexão) desta. Um 
bom ponto de solda deve ficar liso e bri¬ 
lhante ao terminar. Se a solda, após 
esfriar, mostrar-se rugosa e fosca,, isso 
indica upia conexão mal feita (tanto elé¬ 
trica quanto mecanicamente). 

• Apenas corte os excessos dos terminais 
ou pontas de fios (pelo lado cobreado) 
após rigorosa conferência quanto aos 
valores, posições, polaridades, etc., de 
todas as peças, componentes, ligações 
periféricas (aquelas externas à placa), 
etc. É muito difícil reaproveitar ou cor¬ 
rigir a posição de um componente cujos 
terminais já tenham sido cortados. 

• ATENÇÃO às instruções de calibração, 
ajuste e utilização dos projetos. Evite a 
utilização de peças com valores ou carac¬ 
terísticas diferentes daquelas indicadas 
na LISTA DE PEÇAS. Leia sempre 
TODO o artigo antes de montar ou uti¬ 
lizar o circuito. Experimentações apenas 
devem ser tentadas por aqueles que já 
têm um razoável conhecimento ou prá¬ 
tica e sempre guiadas pelo bom senso. 
Eventualmente, nos próprios textos des¬ 
critivos existem sugestões para experi¬ 
mentações. Procure seguir tais sugestões 
se quiser tentar alguma modificação... 

• ATENÇÃO às isolações, principalmente 
nós circuitos ou dispositivos que traba¬ 
lhem sob tensões e/ou correntes eleva¬ 
das. Quando a utilização exigir conexão 
direta à rede de C.A. domiciliar (110 
ou 220 volts) DESLIGUE a chave geral 
da instalação local antes de promover 
essa conexão. Nos dispositivos alimen¬ 
tados com pilhas ou baterias, se forem 
deixados fora de operação por longos 
períodos, convém retirar as pilhas ou 
baterias, evitando danos por 'Vazamen¬ 
to'’ das pastas químicas (fortemente 
corrosivas) contidas no interior dessas 
fontes de energia). 



'TABELÂO A.RE: 

>!• ALGARISMO 
^«■ALGARISMO 

MULTIPLICADOR 
"'"tolerância . 

VALOR EM OHMS 

OHMS 

CODIGO 

CABftClTÒRES POLIESTER 

•v J- . ^ 1* ALGARISMO 

-2* algarismo 

multiplicador 

TOLERÂNCIA 

U~Y • TENSÃO 

VALOR EM 

_II_ PICOFARADS 

CAPACITORE5 PISCO 

é I í Ü 

s 2 s 3 

• VALOR EM 
PICOFARADS 

CÓDIGO 

; EXEMPLOS 

TIC 206 - TIC 216 

TIC226 — TIC 236 

preto 
marrom 

vermelho 
laranja 
amarelo 
verde 
azul 
violeta 
cinza 
branco 

Ouro 
prata 
(sem cor) 

PRETO 

MARROM 

OURO 

1 a e 2.a v v 

faixas 3.a faixa 4a faixa 5.a faixa 
x 10 

x 100 

x 1000 
x 10000 

' x 100000 
X 1000000' 

preto 0 

marrom 1 

vermelho 2 

laranja 3 

amarelo 4 

verde 5 

azul 6 

violeta 7 

cinza 8 

branco 9 

ATÉ 10pF 

TOLERÂNCIA 

ACIMA DE 10pF 

x 10 

x 100 

x 1000 

x 10000 

x 100000 

x 1000000 

B = O.IOpF F = 1% M = 20% 

C = 0,25pF G = 2% P = +100% -v0% 

D = 0,50pF H = 3% S = + 50% + 20% 

F = IpF J = 6% Z = + 80% - 20% 

G = 2pF K = 10% 

TIC 106 - TIC 116. 

TIC 126 

DIODQS 

EXEMPLOS 

EXEMPLOS 

MARROM AMARELO 

VERMELHO MARROM PRETO VIOLETA 

VERMELHO PRETO LARANJA VERMELHO 

LARANJA VERDE BRANCO PRETO 

PRATA MARROM VERMELHO AZUL 

22 KQ 

10% 

1 MÍ2 

1% 

10KpF (10nF) 

10% 

250 V 

4K7pF (4nF) 

20% 

830 V 

VERMELHO 

VERMELHO 

AMARELO 

BRANCO 

AMARELO 

4,7 KpF (4nF) 

22KpF (22nF) 

100 pF 

10KpF (10nF> 

TRANSISTORES BIPOLARES 

EXEMPLO 

BF 494 (NPN) 

TRANSISTORES 

= E I ' 

CAPACITORES ELETROLIÍICOS 

POTEN CIO METRO 

CARAC1TOR VARJAVEL 

CIRCUITOS 

INTEGRADOS 

14 13 12 11 10 9 8 

PÜSH- BUTTON 

16 16 14 13 12 11 IO 9 18 Í7 16 15 14 13 12 11 10 

VISTOS PDR CIMA - EXEMPLOS 
1 2 3 4 5 6 7 

55 6- 741-3140 

LM380NB - LM 366 

4001-4011- 4013-4093 

4 3 6 7 8 1 2 34 5 67 6 9 

VISTOS POR CIMA- EXEMPLOS 

LM324**LM3B0-4069-TBA820 [ 4017-4049-4060 - UAAlêO | LM 3914-LM 3915-TDA700Ò 

F OT 0.^7 RANS ISTOR M|C . ELETRETO 

EXEMPLO 

TIL 78 
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OBSUEPM 
MINI-LABIRINTO 

ELETRÔNICO 

Joguinhos eletrônicos simples sem¬ 
pre foram e sempre sèrão a “menina 
dos olhos” dos hobbystas inician¬ 
tes... 0 CIRCUITIM ora mostrado, 
baseado num único transístor, mais 
um LED e poucos componentes de 
“apoio”, forma um interessante 
brinquedo, ondè o jogádor deverá 
tentar percorrer uma espécie de 
labirinto sinuoso, com uma peque¬ 
na argola metálica presa a uma ma¬ 
nopla, procurando jamais tocar com 
a argola no percurso sinuoso (este 
construído com fio de cobre, grosso 

e nú...). Ocorrendo a “falta” (toque 
da argola no labirinto), o circuito 
identifica e “desclassifica” o joga¬ 
dor, acendendo Um sinal luminoso 
temporizado (para não deixar dúvi¬ 
das sobre o “toque”...). 
O “reset” é automático, ou seja, 
ao fim de poucos segundos, após o 
“toque”, o, LED volta a apagar,. 
ficando o jogo novamente pronto 
para outra tentativa. 
A construção e montagem, çm si, 
são simplíssimas, podendo o leitor 
adotar qualquer técnica (até a fa¬ 
mosa “aranha”, com os componen¬ 
tes simplesmente “pendurados” uns 
aos outros, através da soldagem 
direta dos seus terminais...). 

Labirinto 

Argola 

Manopla 

180548 

S22pF 
Pl6V 

m H m fsjgSà 

TENSÕES MÍNIMA E 
MÁXIMA DE TRABALHO 
; DOS COMPONENTES 

Entre os chamados “componen¬ 
tes ativos” mais empregados nos 
circuitos (não só nos projetos des¬ 
tinados aos hobbystas e amadores, 
mas também em muitos dos circuir 
tos “profissionais”...), estão os Inte¬ 
grados Digitais da “família” TTL 
(série 74XX), os digitais da “famí¬ 
lia” CMOS (série 40XX), o onipre¬ 
sente temporizador de precisão 555 
e o não menos “freqüentador” am¬ 
plificador operacional 741. 

Na verdade, os amadores já estão 
tão familiarizados confesses com¬ 
ponentes que, freqüentemente, se 
“arriscam” a desenvolver seus pró- 

Componente 

TTL (74XX) 
CMOS (40XX) 
555 
741 

tensão mínima 

4,5 V 
3,0 V 
4,5 V 

±3,00 V 

prios projetos neles baseados, inspi¬ 
rando-se nos arranjos Circuitais típi¬ 
cos que vê nos circuitos publicados. 
Não entrayemos - pelo menos no 
presente, DADINHOS, nas configu¬ 
rações circuitais e seus cálculos bási¬ 
cos (voltaremos ao assunto), porém 
queremos chamar a atenção para a 
necèssidade básica de se aplicar tais 
componentes sempre dentro da 
faixa mínima e máxima de tensão 
de alimentação.recomendada pelos 
fabricantes. Alimentados com ten¬ 
sões inferiores à mínima, esses com¬ 
ponentes não funcionarão, ou fun¬ 
cionarão erraticamente. Já alimen¬ 
tados com tensões superiores à má¬ 
xima, mais cedo ou mais tarde (qua¬ 
se sempre ‘híiais cedo”...) eles “fri¬ 
tarão”. Observem, portanto, os 
valores recomendados: 1 

tensão máxima alimentação típica 

5,5V 5V 
18,0V 
16,0V 

±18,0V 

5V 
5 a 15V 
5 a 15V 

±5 a ±12V 

NOTA: Quanto ao 741, as tensões indicadas referem-se a alimentação simé¬ 
trica, freqüentemente utilizada nos amplificadores operacionais. Entre¬ 
tanto, esse componente também pode ser “circuitado” para trabalhar sob 
alimentação simples. Nesse casp podemos considerar como típicos, parâ¬ 
metros mínimo e máximo de 9 e 24 voíts, ; 
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'ACERTE 

ELETRÔNICA 

, \\ SE VOCE QUER'/ / 
APRENDER ELETRÔNICA/ 
NAS HORAS VAGAS E 

CANSOU DE procurar; 
ESCREVA PARA A 

É SIMPLESMENTE A MELHOR ESCOLA 
DE ENSINO À DISTÂNCIA DO PAÍS 

EIS OS CURSOS: 

ELETRÔNICA INDUSTRIAL 

ELETRÔNICA DIGITAL 

TV EM PRETO E BRANCO 

MICROPROCESSADORES E 
MINICOMPUTADORES 

TV A CORES 

PROJETO DE CIRCUITOS 
ELETRÔNICOS 
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CORREIO 
TÉCNICO 
Aqui são respondidas as cartas dos leitores, tratando exclusivamente de dúvidas ou questões quanto 
aos projetos publicados em A.P.E. As cartas serão respondidas por ordem de chegada e de impor¬ 
tância, respeitado o espaço destinado a esta Seção. Também são benvindas cartas com sugestões e 
colaborações (idéias, circuitos, "dicas", etc.) que, dentro do possível, serão publicadas, aqui ou em 
outra Seção específica. 0 critério de resposta ou publicação, contudo, pertence unicamente à Editora 
de A.P.E., resguardado o interesse geral dos leitores e as razões de espaço editorial. Escrevam para: 
"Correio Técnico", A/C PETIT EDITORA, Cx. Postal 8414 - Ag. Central - CEP 01051 - São Paulo. 
“Foi uma grata surpresa o surgi¬ 

mento (melhor dizer “ressurgimento”...) 
de AJP.E. na qual nós (eu, pelo menos...) 
hobbystas reconhecemos logo o estilo 
que tanto apreciamos num passado re¬ 
cente... Parabéns... Gostei demais da 
idéiá do CIRCUÍTIM, uma forma inteli¬ 
gente, inédita e criativa de passar “um 
monte” de mini-projetos à nossa experi¬ 
mentação... Aproveitando, refiro-me ao 
CIRCUÍTIM da pág. 47 de A FE. n* 1 
(Foto-Transístor Improvisado): gostaria 
de utilizá-lo num circuito simples tipo 
“alarma de interrupção de feixe”, capaz 
de acionar um toque sonoro (um breve 
“bip”) cada vez que uma pessoa “cprte” 
um feixe luminoso numa passagem... 
Haverá uma maneira tão simples quanto 
à idéia básica...?” - Renato B. Cardoso 
- São Paulo - SP 

Bom que Você gostou, Renato... E 
v bom que lembrou do CIRCUÍTIM 

mencionado: por uma falha de impres¬ 
são, no esqueminha da pág. 47 de A.P.E. 
n9 1 (alto da página, à direita) o símbolo 
do LED saiu “falhado”, pelo que pedi¬ 
mos desculpas à turma. No desenho 
A sugerimos um novo CIRCUÍTIM, 

átendendo à sua solicitação, e aprovei¬ 
tando para corrigir o “desenho” do sím¬ 
bolo do LED: observe que basta acres¬ 
centar mais um transístor comum, um 
resistor, um trim-pot e um buzzer (tipo 
“Sonalarme”) para obter a função que 
Você quer! A alimentação pode ficar 
entre 3 e 12 volts (o consumo é muito 
baixo, favorecendo o uso de pilhas ou 
bateria, o que não impede a alimentação 
por fonte). O LED (que funciona como 
um foto-transístor, no caso) deve ficar 
“entubado”, devidamente apontado para; 
a fonte luminosa do feixe (uma lampadilt 
nha, de preferência também “entubada”, 
e, por sua vez, também apontada para o 
LED), de modo que este forme uma 
“barreira” luminosa através da passa¬ 
gem que se deseja controlar. Assim, ca¬ 
da vez que o feixe for interrompido, o 
buzzer emitirá seu alarma sonoro. Ob¬ 
viamente essa é uma versão extrema¬ 
mente simples da “coisa” que pode , a 
critério das necessidades (e criatividade) 
ser sofisticada, com temporizações e 
outras “mumunhas”. O ajuste é simples: 
depois de instalado o conjunto regula-se 
o trim-pot de modo que o sinal sonoro 
apenas se manifeste quando o feixe lu¬ 
minoso estiver bloqueado por uma pre¬ 
sença “opaca” (uma pessoa, no caso...). 

“Gostaria de ver publiçados circuitos 
simples (e explicados da maneira simples 
e direta que vocês adotam...) de contro¬ 
les remotos, especialmente de Radio- 
controle... Espero que a Revista perma¬ 
neça dessa maneira, sem enveredar para 
montagens difíceis ou impossíveis...” - 
Ernesto Alexandre - Rio de Janeiro - RJ. 

Os circuitos de Controle Remoto 
farão parte, periodicamente, da A.P.E., 
Ernesto, pode ficar tranquilo. No n9 1 
tivemos o CONTROLE REMOTO IN¬ 
FRA-VERMELHO, no n9 3 mostramos 
o CONTROLE REMOTO SÔNICO 
(com opção para futura transformação 
em ULTRA-SÔNICO) e agora, neste 
n9 4, temos o SIMPLES RADIOCON- 
TRÔLE (bem como Você queria, não 
é?). Você deve ter notado que estamos 
“começando pelo começo”, paulatina¬ 
mente incrementando a complexidade e 

a sofisticação das montagens, justa¬ 
mente para não “enveredar” por aqueles 
caminhos que Você citou e que - sabe¬ 
mos por longa experiência - não são do 
agrado da turma. 

“Queria saber se posso mandar al¬ 
gumas “criações” minhas, no estilo do 
CIRCUÍTIM... Haverá em A FE. um es- 
paço destinado às colaborações dos lei¬ 
tores e hobbystas (assim como havia, 
com grande sucesso, nas anteriores pu¬ 
blicações escritas pelo “Mestre” Bêda 
Marques)...? - Marcus Vinicios Leite - 

Natal-RN ; 

Pode mandar sim, Marcus! Obvia¬ 
mente vamos estabelecer algumas regras 
básicas para as colaborações: devem ser 
inéditas (não vale “copiar” de outras 
Revistas ou Livros,..), simples, acompa¬ 
nhadas de um esqueminha desenhado de 
forma “entendível” e um pequeno texto 
explicativo. Nós selecionaremos os mais 
válidos e publicaremos, eventualmente 
nas próprias micro-seções CIRCUI- 
TIM, com o sub-título “LEITOR”, 
mencionando o nome do criador da 
idéia... Está aí, portanto, o “espaço” que 
Você (e outros leitores) está pedindo! 

“Não conhecia o LED pisca-pisca 
mostrado nos CIRCUÍTIM das páginas 
41 e 47 de AFE. n- 1... Tentei com¬ 
prá-lo aqui em BJí. mas ninguém co¬ 
nhece... Podem me dar alguma “dica” 
para obter esse interessante componente, 
pois quero fazer alguma experiên¬ 
cias...?” - Genildo M. Silva - Belo Hori¬ 
zonte - MG . 

O LED MCL 5151P (pisca-pisca) 
não é assim tão “difícil”, Genildo! Nas 
principais casas varejistas de compo¬ 
nentes aí de Belô, seguramente você vai 
encontrá-lo. De qualquer modo, se a di¬ 
ficuldade for muita, recorra a um de 
nossos anunciantes ou Patrocinadores, 
que mantém sistemas de vendas pelo 
Correio e podem - com certeza - forne¬ 
cer-lhe esse componente. Fique atento, 
pois novas e interessantes idéias surgi¬ 
rão em A.P.E. utilizando esse versátil 
componente! 



UMA MONTAGEM ELEMENTAR, INDICADA PARA OS INICIANTES: SIMPLES, BAIXO CUSTO, 
POUCOS COMPONENTES E UM INTERESSANTE EFEITO VISUAL APLICÁVEL A BRINQUEDOS, 
MODELISMO, AVISOS, INCREMENTOS PARA EQUIPAMENTOS DE SOM, DEMONSTRAÇÃO EM 
“FEIRAS DE CIÊNCIAS”, ETC. 

A.P.E. procurará, sempre, não se 

afastar dos interesses dos hobbystas 

pfincip antes, mostrando em todo nú¬ 
mero, pelo inenos uma montagem bem 
simples e de resultados e efeitos garan¬ 
tidos... A partir das próprias solicita¬ 
ções dos leitores, através de cartas, 
constatamos que o ‘Velho” circuito de 
pisca-pisca (com LEDs ou lâmpadas...) 
ainda é um dos preferidos da turma 
mais nova, que apenas agora está co- 
mgçando seu caminho no Maravilhoso 
universo da Eletrônica... As razões 
dessa preferência são óbvias: esse tipo 
de montagem costuma ser muito sim¬ 
ples, de baixo custo, usando compo¬ 
nentes de fácil aquisição e, fmalmente, 
gerando um efeito bastante compen¬ 
sador, aplicável a um sem-número de 
utilizações... 

Paralelamente, muitos hobbystas já 
um pouquinho mais avançados, têm 
solicitado um circuito de “pisca-LED” 
capaz de acionar não apenas os dois 
LEDs costumeiros, mas um conjunto 

maior, com um natural incremento no 
efeito visual, aliado à própria amplia¬ 
ção das possibilidades de utilização... 
O projeto do SIMPLES MULTIPISCA 
(vamos apelidá-lo simplesmente de 
MUP, para facilitar a conversa...) aten¬ 
de a essas duas faixas e solicitações: 
continua muito simples, porém graças 
a um artifício elementar, pode acio¬ 
nar, alternadamente, três a três, nada 
menos do que 6 LEDs (cuja disposição 
final pode ser extremamente variada,- 
“ao gosto do freguês”, ém enorme 
multiplicidade de efeitos e aplicações 
práticas e interessantes! Embora seja, 
seguramente, uma montagem elemen¬ 
tar (os mais avançados, às vezes “tor¬ 
cem o nariz” para esses projetos mais 
simples, esquecendo-se de que, um dia, 
também foram principiantes...’), a pos¬ 
sibilidade de adquirir o conjunto com¬ 
pleto, na forma de KIT, traz ao 
alcance de todos, absolutamente todos, 
a construção desse dispositivo já “clás¬ 
sico” na Eletrônica para hobbystas... 
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CARACTERÍSTICAS 

’ - Alimentado por 6 volts (4 pilhas 
pequenas de 1,5 volts) sob consumo 
moderado (boa durabilidade das 
pilhas). i. 

—' Pode, opcionalmente, ser alimenta¬ 
do por fonte ou “eliminador de 
pilhas” (6 volts x 250mA), sem 
problemas. 

— Aciona 6‘ LEDs, alternadamente 
(três a três), dispostos na placa ori¬ 
ginal de modo a mostrar um efeito 
de “vai-vem” (“porta de Drive- 
In”...), em linha. Os LEDs, contu¬ 
do, poderão ser dispostos em pai¬ 
néis remotos, de qualquer outra 
maneira, gerando diversos efeitos de 
acordo com a criatividade de cada 
um. 

- A freqüência original foi dimensio¬ 
nada para um ritmo agradável e 
“chámativo” do efeito, porém 
pode, de modo muito simples, ser 
alterada para efeitos especiais (VER 
TEXTO). 

O CIRCUITO 

• ,Na figura 1 temos o diagrama 
esquemático do circuito do MUP, em 
toda a sua simplicidade: os “vetera¬ 
nos” logo reconhecerão o velho arran¬ 
jo do Flip-Flop baseado em dois ampli¬ 
ficadores mono-transistorizados simé¬ 
tricos, interligados “em cruz”, ou seja: 

entrada de um na saída do outro e 
vice-versa... 0 ritmo ou freqüência da 
alternância dos estados, nos dois mó¬ 
dulos do Multivibrador Astável, é 
determinado pelas constantes de tem¬ 
po proporcionadas pelos próprios resis- 
tores de polarização de base dos tran¬ 
sístores (18K, no original) e pelos 
capacitores de acoplamento (100uF, 
no original). A principal “novidade” 
do circuito é que, graças à simples 
ausência do tradicional resistor limita¬ 
dor (normalmente em série com o 
LED, nos pisca-pisca “ortodoxos”...) 
e ao correto dimensionamento da pró¬ 
pria tensão dê alimentação, em função 
das quedas de tensão dos LEDs utiliza¬ 
dos, podemos comandar nada menos 
do que três LEDs em cada “lado” do 
astável! Os três LEDs em série (em 
cada “ramo” do pisca-pisca...) somam 
uma queda de tensão bastante próxima 
daquela proporcionada pelas pilhas 
(6 volts), o que, auxiliado pela peque¬ 
na queda de tensão determinada pelo 
próprio transístor acionador, permite 
um regime de corrente aceitável pelosjfc 
Diodos Emissores de Luz, com o que 
se torna possível ampliar bastante o 
efeito visual (e, ainda por cima, econo¬ 
mizar dois resistores...). 

A coisa toda é muito simples e dire¬ 
ta, de modo que mesmo o mais “ver¬ 
de” dos principiantes poderá montar" 
e fazer funcionar o MUP, sem galhos 
ou problemas de nenhuma espécie 
(desde que siga com atenção às instru¬ 
ções aqui contidas, e também as infor¬ 
mações mostradas nos SUPLEMEN¬ 

TOS especiais de A.PE. - “Tabelão” 
de componentes e “Instruções Gerais 
para Montagens” — que o leitor encon¬ 
trará em outros pontos da Revista...). 

OS COMPONENTES 

Transístores, LEDs e capacitores 
eletrolíticos, sãa componentes polari¬ 
zados (suas “pernas” têm posição 
certa para serem ligados ao circuito...), 
e assim devem ter seus terminais iden¬ 
tificados corretamente, antes de se 
iniciar as soldagens. JBasta que o leitor 
consulte o “TÀBELÃO” localizado em 
outra página desta A.P.E., e que traz 
todos bs dados visuais necessários. 
Quanto aos resistores, não são polari¬ 
zados, podendo ser ligados “daqui prá 
lá ou de là prá cá”, indiferentemente. 
O único cuidado que o iniciante deve 
ter é na correta identificação e leitura 
do seu valor ôhmico (ver “TABE¬ 
LÃO”...). 

A MONTAGEM 

Como o MUP é uma montagem 
essencialmente dirigida aos iniciantes, 
recomendamos uma atenta leitura às 
INSTRUÇÕES GERAIS PARA MON¬ 
TAGENS, contidas num dos Encartes 
permanentes (em outra parte desta 
A.P.E.), cujas informações devem ser 
seguidas com cuidado, para que se 
garanta um bom resultado final na 
montagem. 

O lay-out da placa específica de Cir- 
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% cuito Impresso do MUP (vista pelo 
^ lado cobreado) está no desenho 2, em 

tamanho naturaL Quem quiser (e sou- 
5* ber...) confeccionar a sua própria pla- 

quinha, deverá basear-se rigorosamente 
k na figura (quem adquirir o conjunto 
l* em KIT, fica “livre” desse trabalho...), 
í* A montagem, propriamente, está na 

; •,/ figura 3, onde vemos a placa de Cir- 
íj cuito Impresso pelo seu lado não co- 
íf breado, já com todos os componentes 

posicionados. Muita atenção aos se- 
If guintes pontos: 

, ífe — Posição dos transístores, referencia- 
Jr da pelo seu lado chato. 

- Polaridade dos capacitores eletro- 
• líticos. 
Jy — Posição dos terminais dos LEDs (o 

j S terminal K sai do lado chanfrado 
da peça). 

t> — Polaridade da alimentação (pilhas), 
y V lembrando sempre ..que o fio verme- 
•',y-: lho codifica o positivo (+) e o fio 
•: r’ preto o negativo (—). 

Notem que, para facilitar a visua- 
lização, os seis LEDs são mostrados 

■- f* “deitados”, porém nada impede que 
Sr eles fiquem “em pé” sobre a placa, ou 
L que, eventualmente, sejam instalados 

em posições distantes, interligados à 
v plaquinha através de pares de fios finos 

e isolados. 

t MU LTIP ISCANDO 

Terminada e conferida a montagem 

MONTAGEM 12- SIMPLES MULTIPISCA 

(outra vez lembramos aos principian¬ 
tes a necessidade de seguir as INSTRU¬ 
ÇÕES GERAIS PARA MONTAGENS, 
encartadas nesta A.P.E.), basta colocar 
as pilhas no suporte e acionar a chaVe 
“liga-desliga”.:. Imediatamente os 
LEDs devem começar a piscar, obede- 
céndo ao padrão mostrado na figura 4, 
ou seja: se no primeiro passo os LEDs 
1, 3 e 5 estiverem acesos (2,4 e 6 apa¬ 
gados), no passo seguinte as condições 
se invertem (2, 4 e 6 acesos — 1, 3 e 
5 apagados), altemando-se indefinida¬ 
mente essas condições, enquanto o cir¬ 
cuito permanecer ligado! 

Se os LEDs estiverem dispostos em 
linha simples, conforme sugerido na 
figura 3,o efeito será de “vai-vem” dos 
pontos luminosos. Se outras disposi¬ 
ções dos LEDs forem adotadas, efeitos 
variados poderio ser conseguidos.,. As 
aplicações em jogos, displays, avisos, 
brinquedos, atividades de “Feiras de 
Ciências”, são quase “infinitas” e a 
imaginação criadora do hobbysta não 
encontrará dificuldades em “bolar” 
mil maluquices... 
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RECOMENDAÇÕES 
SUGESTÕES 

O circuito (conforme originalmente 
mostrado na figura 1) não pode ter sua 
tensão de alimentação alterada (sob 
3 volts õs LEDs não acenderão e sob 9 
ou 12 volts eles se queimarão, o mes¬ 
mo podendo acontecer com os tran¬ 
sístores). Também vinculado à própria 
tensão de alimentação, está o numero 
de LEDs, que não pode ser maior ou 
menor do que três, em cada “lado” do 
Astável (com 4 LEDs ou mais em cada 
“ramo”, estes não acenderão, e com 
2 LEDs ou menos, estes poderão quei- 
mar-se, juntamente com os transís¬ 
tores...). 

Também conforme já mencionado, 
LEDs amarelos ou verdes, devido às 
suas tensões diretas normalmente um 
pouco maiores do qüe as mostradas 
pelos LEDs vermelhos, poderão impe¬ 
dir simplemente o funcionamento do 
Astável (salvo se tais componentes 
apresentarem características elétricas 
muito próximas daquelas encontradas 
nos LEDs vermelhos...). 

A mudança experimental da fre- 
qüência de “piscagem”...) pode ser 
feita através da alteração dos valores 
dos dois capacitores eletrolíticos (sem¬ 
pre em valores idênticos entre si), den¬ 
tro da faixa prática que vai de 22uF 
até 47ÒuF. Os resistores também 
podem ser mudados, na busca de 
outras freqüências de funcionamento 
(dentro da faixa que vai de TOK até 
47K). Em qualquer caso recomenda-se 
manter a simetria dos dois’ lados do 
Astável (resistores de valor idêntico - 
capacitores de valor idêntico) para que 
o efeito visual não fique “desequili¬ 
brado”. , . 

Bêda Márques 

LISTA DE PEÇAS 

• Dois transístores BC548 ou equi¬ 
valentes (NPN, de silício, uso 
geral em baixa freqüência, baixa 
potência). No caso de se utilizar 
equivalentes, recorrienda-se que 
ambos os transístores sejam 
idênticos, em qualquer código 
aplicável. * ' 

• Seis LEDs vermelhos, comuns, 
de qualquer forma ou tipo (não 
se recomenda, no MUP, a utili¬ 
zação de LEDs amarelos ou ver¬ 
des, pois o equilíbrio de tensões 
poderá ficar prejudicado, obs¬ 
tando o bom funcionamento do 
circuito. 

• Dois resistores de 18K x 1/4 watt 
• Dois capacitores eletrolíticos 

(terminais axiais) de lOOuFx 1'6'V 
Uma chave H-H mini 

• Dois capacitores eletrolíticos 
(terminais radiais) de lOOuFxlóV 

• Uma placa específica de Circuito 
Impresso (5,4 x 2,3 cm) [£ 

• Fio e solda para as ligações. 

NOTA: 
• Como se tratá de uma montagem 

“em aberto”, permitindo inúmeros 
arranjos e disposições físicas fi¬ 
nais, não recomendamos caixa es- 
pecífica, ficando esse item por 
conta de cada um. Quem preten¬ 
der instalar os LEDs em pontos 
distantes da placa, necessitará 
também de cabo paraleló fino (ne 
22), em- comprimento suficiente 
para as conexões, além de even¬ 
tuais soquetes ou suportes . de 
qualquer tipo, para os LEDs. 

Painéis de Instrumentos para Você Instalar em sua 
própria Oficina Técnica Credenciada! 

f O mais eficaz e atualizado Curso Prático de 
Eletrônicá do Brasil, lhe oferece: 

• Mais de 400 apostilas totalmente ilustradas para Você 
estudar em seu lar. 

• Manuais dc Serviços dos Aparelhos fabricados pela í 
Amplimatic, Bosch, Enco, Evadin, Gradiente, Mega- 
brás, Motorola, Panasonic, Philco, Philips, Sharp... 

• 20 Kits, que Você recebe durante o Curso, pára montar 
progressivamente em sua casa: Rádios, Qsciladores,.. 
Amplificadores, Fonte de Alimentação, Ohmfmetro, etc... 

• Ferramentas, Multfmetro, Instrumentos de Bancada, 
Gravador K-7, TV a Cores completo, etc.. 

• Grátis Aulas Práticas e Treinamentos Extras nas Ofici- i 
nas e Laboratórios do INC. 

• Ao concluir o Curso TES, Você tem direito de participar 
do Treinamento Final, que inclui pesquisas de defeitos; f 
em aparelhos das principais marcas. 

• Mesmo depois de formado, o nosso Departamento de - 
Apóio à Assistência Técnica Credenciada, continuará a ; 
lhe enviar Manuais de Serviço e Informações sempre v; 
atualizadas! ■ Aprender consertando, é a certeza antecipada 

que Você tem, para se transformar num ver¬ 
dadeiro Profissional com Sucesso Garantido! 

Instituto Nacional 

CIÊNCIA 
AV. SÃO JOÃO 253 - CEP 01035 SÃO PAULO SP 

Instituto Nacional CIÊNCIA 
Caixa Postal 896 

01051 SÃO PAULO SP 

SOLICITO, GRÁTIS, O GUIA PROGRAMÁTICO DO | 
CURSO MAGISTRAL EM ELETRÔNICA! . 

Nome ■ __ 

Endereço ______ 

Bairro __• ____ 

CEP_Cidade - ' 

;__Estado_Idade__ j 
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ÚTIL, SEGURO E EFICIENTE DISPOSITIVO PARA CONTROLE DE CHAMADAS TELEFÔNICAS, 
PODENDO TAMBÉM SÉR USADO EM “ESPIONAGEM” E “CONTRA ESPIONAGEM”! BAIXO CUS¬ 
TO E FÁCIL INSTALAÇÃO! TRABALHA ACOPLADO A UM GRAVADOR MINI-CASSETE COMUM! 
UM PROJETO» ‘SECRETO”, AGORA AO ALCANCE DE TODOS!' 

Existe, atualmente, um importante chamadas. O "projeto ora apresentado ou recebidas da linha “espionada”! As 
“ramo” da Eletrônica, formado pelas aos leitores, de A.P.E. é, justamente, de utilizações são muitas ê óbvias (maiores 
chamadas aplicações em telefonia. Nos um GRAVADOR AUTOMÁTICO DE detalhes serão dados mais adiante*..), 
últimos tempos os velhos aparelhos te- CHAMADAS TELEFÔNICAS lembrando ainda que o GRATEL, nas 
lefônicos de disco foram sendo substi- (GRATEL, para simplificar...) seguro, chamadas oriundas da linha controlada, 
tuídos (já o estão quase que totalmen- barato, eficiente, de facílima instalação e também providencia a gravação dos 
te...) pelos modernos aparelhos de te- utilização e que - pricipalmente por ra- pulsos de discagem ( ou “teclagem”...) 
cias, dotados de um “miolo” eletrônico zões de custo e economia - trabalha com o que até o número do telefone 
(e não mais apenas eletro-magnéti- acoplado a um simples gravador domés- chamado fica registrado, podendo ser 
cò/mecânico, como nos modelos anti- tico, tipo mini-cassette (um “negócio” facilmente interpretado e descodificado 
gos) cada vez mais sofisticado, capaz de que atualmente todo-mundo tem em através de uma análise cuidadosa da 
memorizar números e outras façanhas... casa, às vezes até “largado” num canto, gravação! 
E a “coisa” não fica por aí: téÊos tam- substituído que foi pelos walkmans, ta- Outro ponto importante é que o 
bém as modernas secretárias eletrônicas, pe-decks, etc...). GRATEL utiliza como dispositivo de 
cada vez mais “avançadinhas”, os tele- A idéia ( e o sistema) é simples e di- “armazenagem” ou memória - como já 
fones sem fio, além de um grande nú- reta: intercalado entre a linha telefônica foi dito - um simples (e barato...) grava- 
mero de dispositivos de segurança e co- é o gravador, o GRATEL fica em plan- dor mini-cassette comum, o qual - di- 
municação, periféricos capazes de “ca- tão permanente e, sempre, que o telefone ga-se de passagem - não precisa spfrer 
sar” a linha e o aparelho telefônico com for utilizado (seja para receber uma nenhum tipo de modificação ou adapta- 
importantes sistemas de segurança, chamada), assim que o monofone for ção. A montagem do GRATEL é sim- 
computação, transmissão de dàdos em retirado do gancho, automaticamente li- pies, pequena, barata, e a instalação e 
geral... ' \ ga o gravador e providencia a gravação inter-conexão do sistema também é 

Dentro desse moderno ^importante completa de tudo o que foi conversado bastante fácil de ser feita, mesmo por 
“ramo”, destacam-sé ainda os dispositi- pelos interlocutores! Terminada a liga- iniciantes ou por quem não “manja” 
vos de segurança e controle, muito usa- ção, o GRATEL desliga também auto- muito de telefonia! Enfim: um projeto 
do nas atividades de “espionagem” e maticamente o gravador, voltando ao “secreto”, agora ao alcance de todos (e 
“contra-espionagem”, além do simples plantão! Comisso, através de um ar- a um custo muito inferior ao dos dispo- 
controle de pessoas ou situações: blo- ranjo simples e tíarato, pode-se ter o sitivos comerciais equivalentes...), 
queadores de chamadas DDD, trans- controle absoluto sobre toda a utilização \ 
missores “secretos” (“grampos”) e dis- de uma linha telefônica,com um registro \ 
positivos de gravação automática das completo de todas as ligações oriundas 
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CARACTERÍSTICAS 

- Circuito pequeno e simples, com pou¬ 
pas componentes (de fácil aquisição), 
não necessitando de nenhum tipo de 
ajuste ou regülagem. 

- Impedância de entrada (“vista” pela 
linha telefônica) elevadíssima, de mo¬ 
do a não causar nenhum tipo de pro¬ 
blema técnico ou violação das normas 

' das Cias, Telefônicas (VER ADVER¬ 
TÊNCIA NO FINAL). 

- Alimentado a pilhas (6 volts) sob bai¬ 
xíssimo consumo em stand-by (pou¬ 
cos microampéres), o que garante 
operação por Ipngos períodos,“sem ne¬ 
cessidade de feposição muitò “curta” 
das pilhas. A alimentação por pilhas 
também permitida a operação cons¬ 
tante, mesmo durante eventuais in¬ 
terrupções na C.A. local. Além disso, 
por não “sugar” sua energia da pró - 

O CIRCUITO 

O “esquema” do GRATEL está na 
figura 1. O circuito pode, em toda a sua 
simplicidade, ser dividido em dois blo¬ 
cos, para efeito de análise: um deles é 
formado por um simples amplificador de 
G.Ci, de ganho elevadíssimo, baseado 
nos dois transístores a que aciona, na 
sua saída, um relê comum. Enquanto a 
linha telefônica não estiver sendo utili¬ 
zada, a tensão presente nos pontos L-L 
manterá o amplificador “cortado” (o 
relê desenergizado, portanto). Assim 
que o monofone é retirado do gancho, a 
súbita alteração na tensão presente na 
linha telefônica permite que o amplifi¬ 
cador “sature” (polarizado pelas suas 
próprias pilhas) e acione o relê. Este, ao 
fechar seus contatos, aciona o gravador 
através da tomada de “remote”. O sinal 
de áudio presente na linha telefônica é 
acoplado pelo segundo bloco do circui¬ 

to, que não é mais dp que um simples 
isolador de alta impedância e “casador”, 
com divisor de tensão resistivo (capaci- 
tores e resistores vistos no ramo inferior 
do esquema..), diretamente à entrada de 
microfone externo (“mic”) de gravador. 
A extrema simplicidade do circuito ga¬ 
rante a sua confiabilidade e a facilidade 
de instalação (detalhes à frente). 

OS COMPONENTES 

Todas as peças do GRATEL são de 
uso corrente, fáceis de encontrar nò 
Varejo especializado (além do que o lei¬ 
tor de A.P.E. tem a praticidadè de aqui¬ 
sição em KIT, diretamente dos nossos 
patrocinadores e anunciantes...). Alguns 
dos componentes (transístores e diòdo) 
são polarizados e seus terminais devem 
ser previamente identificados (com o 
auxílio do TABELÃO A.P.E. - procure* 
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para a cópia direta (decalque yia carbo¬ 
no) por aqueles que pretendam confec¬ 
cionar sua própria placa. Os leitores que 
adquirirem o GRATEL em KIT deve¬ 
rão usar a figura 2 parà verificação da 
placa recebida: se esta apresentar algum 

, pequeno “curto” (ligação indevida de 
ilhas ou pistas) basta raspá-lo com uma 

> ferramenta de ponta afiada; se nela 
existir alguma falha no padrão cobrea¬ 
do, o leitor deverá completar esse lapso, 
com uma gotinha de solda cuidadosa¬ 
mente aplicada no local. V. 

Depois de identificados os compo¬ 
nentes e verificada a placa, podemos 
passar às soldagens. Para isso o leitor 
deverá guiar-se pelo “chapeado” - placa 

em outra parte desta Revista) antes da 
montagem. Quanto a resistores e capa- 
çitores, o cuidado deve ser identificar 
corretamente seus valores ( o TABE- 
LÃO também ensina essa leitura, para 
os que ainda não sabem). 

Ó relê também apresenta terminais 
com funções especificas, que não podem 
ser ligados ao circuito de “qualquer jei¬ 
to”, entretanto, o uso de Circuito Im¬ 
presso com lay-out espeçialmente dese¬ 
nhado, evita qualquer tipo de erro, já 
que a própria posição das “ilhas” desti¬ 
nadas aos terminais do relê não permite 
que o dito cujo seja inserido de outra 
forma que não a correta. 

A MONTAGEM 

Na figura 2 temos o lay-out do Cir¬ 
cuito Impresso (lado cobreado), em ta¬ 
manho natural, e que pode ser usado 

vista pelo lado não cobreado, já com to¬ 
das as peças colocadas - figura 3. Aten¬ 
ção aos componentes polarizados (tran¬ 
sístores e diodo) e aos valores dos sis- 
tores. Antes, de iniciar as soldagens, ler 
atentamente as INSTRUÇÕES GE¬ 
RAIS PARA MONTAGENS (que faz 
parte de Encarte Permanente nos exem¬ 
plares de A.P.E.), seguindo cuidadosa¬ 
mente todas as recomendações lá conti¬ 
das. UM LEMBRETE: os terminais do 
relê são avantajados (em relação aos 
terminais dos outros; componentes) e.í 
assim a furação das ilhas respectivas de¬ 
ve ser compatível - usar, riesse caso, 
broca com diâmetro de l,5mm. 

Terminadas as soldagens das peças 
sobre a placa, devem ser feitas as liga¬ 
ções externas, usando como guia a fi¬ 
gura 4 que dá todos os detalhes: as ilhas 
periféricas da placa estão devidamente 
codificadas para que não ocorram dúvi¬ 
das. O ponto que requer mais atenção 
nessas ligações é a polaridade da ali¬ 
mentação (observar as cores dos fios 
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provenientes do suporte de pilhas). O 
comprimento dos fios ligados entre os 
plugues e os pontos R-R e M-M depen¬ 
derá unicamente da distância entre o 
gravador e o GRATEL (dimensione-os 
de acordo com a sua conveniência). 
Lembrar que o plugue PI apresenta o 
pino menorzinho, um pouco mais “ma¬ 
gro” do que o P2. 

Conferir tudo cuidadosamente, antes 
de “encaixar” e instalar o circuito. 

CAIXA/INSTALAÇÃO/USO 

O circuito do GRATEL pode ser fa¬ 
cilmente acomodado em quálquer caixa 
cujas dimensões “aceitem” a plaquinha 
mais o suporte das pilhas, entretanto, 
como sugestão para um acabamento 
realmente “profissional”, o leübr poderá 
basear-se na.figura 5, que dá o “visual” 
da instalação num “Container” plástico 
“Patola”, modelo PB201, no qual a cha¬ 
ve H-H - mini pode ficar no centro da 
tampa, com os fios para o “remote” e 
“mic” saída de uma das laterais meno¬ 
res, ficando na lateral oposta os cone- 
tores para ligação à linha telefônica. 
Arranjado desta maneira, o GRATEL 
ficará pequeno, discreto e prático. 

A instalação do sistema, propria¬ 
mente, está na figura 6, e é muito sim¬ 
ples: os pontos L-L (linha) devem ser li¬ 
gados à linha telefônica, em qualquer 
ponto desta (tanto próximo ao telefone, 
quanto longe deste). O plugue PI deve 

ser ligado ao jaque “remote” do grava¬ 
dor mini-cassette, enquanto que o plu¬ 
gue P2 deve ser ligado à entrada de 
“mic” do gravador. , 

Coloca-se uma fita nova (ou “des- 
gravada”...) no mini-cassette, de pre¬ 
ferência de longa duração (90 minutos) 
para que possa armazenar a maior 
quantidade de “conversa” possível. 
Acionam-se ãs teclas do gravador, colo¬ 
cando-as na posição de “gravar” (o mi¬ 
ni-cassette deverá estar devidamente 
alimentado, ou pelo “rabicho” direto 
à tomada da rede, ou pelas suas próprias 
pilhas, obviamente...). Com o GRATEL 
ligado (e com a conexão à linha telefôni¬ 
ca feita de acordo com a figura 6), o relê 
manterá o gravador inoperante, en¬ 
quanto a linha telefônica não estiver 
sendo utilizada (com o que se consegue 
enorme economia de fita, já que esta 
absolutamente “não roda”, a menos que 
o telefone esteja sendo utilizado...). 

Um teste rápido pode ser então feito: 
retire o monofone do gancho e observe 
os carretéis da fita, que devem começar 
a rodar imediatamente. Reponha o fone 
no gancho e verifique que o gravador 
para, automaticamente. Em seguida, fa¬ 
ça uma ligação telefônica qualquer e, ao 
terminar, rebobine a fita e acione o 
“play” (reprodução da gravação), Você 
ouvirá nitidamente toda a conversação 
mantida, inclusive (no início da chama¬ 
da) os “cliques” dos pulsos de discagem 
que, se cuidadosamente contados, indi¬ 
carão até o número do telefone que vo¬ 
cê chamou! 

A utilização do GRATEL é por de¬ 
mais óbvia para que mereça explicações 
adicionais: sempre que se deseje moni¬ 
torar,“espionar” ou memorizai* as con¬ 
versações télefôniças efetuadas através 
de determinada linha, o aparelho mos¬ 
trará sua enorme utilidade e grande 
confiabilidade. O consumo das pilhas é 
muito baixo (mesmo quando intensa¬ 
mente solicitado) e assim o GRATEL 
poderá operar por longos períodos, sem 
nenhum tipo de manutenção ou assistên¬ 
cia. Recomenda-se, contudo, a utiliza¬ 
ção de fitas de longa duração (90 minu¬ 
tos) ou até a redução da velocidade de 
gravação e reprodução do minircas¬ 
sette (isso pode ser solicitado a um téc¬ 
nico especializado, ou feito pelo próprio 
leitor, desde que tenha os conhecimen¬ 
tos e a “audácia” necessária...) para um 
melhor aproveitamento. 

Não entraremos aqui no aspecto éti¬ 
co da questão (gravar telefonemas 
eventualmente sem o conhecimento dos 
interlocutores...) devendo cada leitor fa¬ 
zer do GRATEL o uso que sua conçiên- 
cia lhe permitir ou lhe indicar. Entre¬ 
tanto, “ética” é atualmente um artigo 
tão em falta que só podemos recomen¬ 
dar o seguinte: “imagine-se na pgsição 
de um dos interlocutores cuja conversa 
pode estar sendo gravada sem seu co¬ 
nhecimento ou - mais grave - sem o seu 
consentimento...”. Se isso pouco lhe 
importar, vá em frente, do contrário, 
pense bem... 
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AVISO - Mesmo não causando, tecni¬ 
camente, nenhum tipo de problema à li¬ 
nha telefônica, o GRATEL é um dispo¬ 
sitivo que requer, formalmente, homo¬ 
logação ou autorização das Cias. Tele¬ 
fônicas. Assim o seu uso fica por conta 
e risco de cada um... A.P.E. faz apenas 
um serviço de divulgação técnica e prá¬ 
tica, colocando ao alcance dos leitores o 
conhecimento e a oportunidade de reali¬ 
zar dispositivos ... 
Como última recomendação: devido às 
diferentes polaridades que podem apre¬ 
sentar as tensões presentes normalmente 
na linha telefônica, se o circuito do 
GRATÈL se “recusar” a funcionar logo 
quando ligado e intalado pela primeira 
vez (figura 6), basta inverter as cone¬ 
xões dos pontos L-L à linha telefônica,' 
que o problema será imediatamente so¬ 
lucionado. 

LISTA DE PEÇAS 

Um transístor BC548 ou equivalente 
(NPN, silício, aplicações gerais em 
baixa frequência e baixa potência). 
Um transistor BC558 ou equivalente 
(PNP, silício, aplicações gerais em bai¬ 
xa frequência e baixa potência). 
Um diodo 1N4004 ou equivalente 
(qualquer número “superior”, na série 
1N400X, pode ser utilizado) 
Um resistor de 330R x 1/4 watt 
Um resistor de 33K x 1/4 watt 
Um resistor de 47K x 1/4 watt 
Um resistor de 680K x 1/4 watt 
Dois resistores de 2M2 x 1/4 watt 
Dois capacitòres (poliéster) de 100n x 
400V 
Um relê código RU101006 (“Schrack”) 

■ Bobina para 6 volts C.C., 1 contato 
reversível. í- 

■ Um pluque universal mono, tamanho 
PI 

■Um pluque universal mono, tamanho 
P2 

* Um par de conectores parafusados ti¬ 
po “Weston” ou “Sindal” 

■ Uma placa de circuito impresso espe¬ 
cífica para a montagem (6,1 x 4 cm.) 

■ Um suporte para 4 pilhas pequenas 
Uma chave H-H mini 
Fio e solda para as ligações (incluindo 
cabo blindado mono). 
DIVERSOS/OPICIONAIS 
Caixa “Patola” mod. PB201, medindo 
.8,5 x 7 x 4 cm. (pode ser utilizado ou¬ 
tro* “Container”, de dimensões iguais 
ou maiores). , ' 

A TUA REVISTA! 



DADINHOS 

DIVISOR DE TENSÃO 
SIMPLES 

Ás vezes precisamos, em deter, 
minado componente ou ponto de 
um circuito, de uma tensão menor 
do que a normalmente presente * 
na linha de alimentação desse, cir¬ 
cuito. A maneira mais prática e 
direta de.se obter essa tensão redu¬ 
zida, é usar um DIVISOR DE TEN¬ 
SÃO, foimado por dois resistores, 
conforme mostra o esqueminha 
da figura. 

A fórmula para obter a tensão 
de saída (Vs) em relação à tensão 
de entrada (Ve), depende direta¬ 
mente dos valores dos resistores 
RI e R2 formadores do divisor: . 

• (RI +R2) : R2 

Ve e Vs — emvolts 
RI e V2 — em ohms 

EXEMPLO: Se Ve for 12V, RI for 
de 1K e R2 for de 220R, achare¬ 
mos Vs assim' 12 

Vs = (1.000 + 220) : 220 

ou Vs = 7 — ou Vs = 2,16V 
-x 5,54 

OUTRO EXEMPLO: Se Ve for 6V 
Ne RI e R2 forem de igual valor (am¬ 
bos 470R, suponhamos...), teremos 
o cálculo de Vs assim: 

__6 
Vs " (470 + 470) : 470 ' 

ou Vs ou Vs = 3V 
2 . 

IMPORTANTE: para calcular as 
correntes, devemos recorrer às “ve¬ 
lhas” fórmulas derivadas da Lei de 
Ohm. Tanto os regimes de corrente 
quanto de tensão, contudo, serãp 
sempre dependentes da “carga” 
circuitai colocada em paralelo com 
R2 (através dos terminais que apre¬ 
sentam Vs). Lembrar sempre que 
uma carga resistiva, paralelada com 
R2, efetivamente redüz o valor 
òhmico deste e assim “derruba” a* 
tensão real presente no ponto Vs... 
Para cargas capacitivas ou de impe- 
dáncia muito elevada, o cálculo “a 
seco” será válido, contudo... 



COM ESTA MONTAGEM (PROJETO COMPLETO, INCLUINDO FONTE,..) VOCÊ PODE AMPLIAR O 
EXCELENTE SOM PRODUZIDO PELO SEU MINÚSCULO WALKMAN, DE MODO A SONORIZAR 
PERFEITAMENTE UMA SALA OU UM QUARTO (DÁ ATÉ PARA UM BAILINHO...). BOA POTÊNCIA, 
EXCELENTE FIDELIDADE (ESTÉREO) E ABSOLUTA SIMPLICIDADE (BASTA LIGÁ-LO AO JAQUE 
DE “PHONE” DO WALKMAN). PROJETADO ESPECIALMENTE PARA VOCÊ QUE DESEJA UM EX¬ 
CELENTE SISTEMA DE SOM, A CUSTO BAIXÍSSIMO! 

Os aparelhos tipo walkman, super- 
portáteis, apresentam todas as vantagens 
óbvias do pequeno tamanho, aliadas e 
uma excelente fidelidade, um som esté¬ 
reo quase perfeito (mesmo para os pu¬ 
ristas...), seja na reprodução de fitas, 
seja na sintonia das estações de FM. Só 
tem um “senão”: mais cedo ou mais tar¬ 
de, todos tentam utilizar o minúsculo 
walkman na sonorização ambiente, ou 
seja, almejam “projetar” aquele som ex¬ 
celente, através de alto-falantes, espe¬ 
rando ouvir alto e forte, a música... E aí 
que “a porca torce o rabo”... A potência 
é, obviamente, tão minúscula quanto o 
próprio walkman e praticamente nada 
pode ser ouvido se simplesmente Você 
ligar caixas acústicas ao seu jaque de 
“phone”! 

Pensando nissò (e atendendo a soli¬ 
citações diretas de nossos leitores...), 
aqui propomos o nosso AMPLIFICA¬ 

DOR ESTÉREO PARA WALKMAN 
(vamos apelidá-lo de AMEWA, para 
simplificar...), um projeto ao mesmo 
tempo simples e completo, incluindo até 
a fonte de alimentação e (se adquirido 
em KIT) pequenas e eficientes caixas 
acústicas! Tudo sem a menor complica¬ 
ção (até um iniciánte conseguirá montar 
e instalar), bastando conectar o “rabi¬ 
cho” á tomada e “plugar” a entrada do 
AMEWA na saída de “phone” do wal¬ 
kman! O leitor terá então um som am¬ 
biente de excelente qualidade, boa po¬ 
tência (suficiente para o fim a que se 
destina...), preservando tudo o que 
o walkman tem de bom e ampliando 
bastante o prazer da boa música! O im¬ 
portante é que o walkman em sí fica 
totalmente preservado e “intocado”, ou 
seja; desejando utilizá-lo normalmente 
na sua função portátil, basta “desplu- 
gá-lo” do AMEWA, re-conectar os fo¬ 

nes e sair por aí, numa “nice”! 
Dimensionamos o AMEWA de for¬ 

ma completa e, ao mesmo tempo, com¬ 
pacta, de maneira que, “visualmente”, o 
leitor terá apenas 2 caixas acústicas pe¬ 
quenas, porém, na verdade, dentro de 
uma delas estará o circuito, com fonte e 
tudo (além do alto-falante de um dos 
canais...), o que, com a interligação das 
duas caixas, proporcionará um sistema 
estéreo de ótima qualidade! O circuito, 
em sí, foi mantido dentro das normas de 
máxima simplicidade (o qqe é um dogma 
de A.P.E.), com o que, tanto a monta¬ 
gem toma-se muito fácil, quanto o custo 
permanece em níveis baixos. No final 
o leitor terá um autêntico mini-sistema 
de som, a um custo irrisório (principal¬ 
mente considerando que © próprio wal¬ 
kman é algo que já se possui, normal¬ 
mente...) e de desempenho acima das 
expectativas... 



cionando ao arranjo um bom “casa¬ 
mento”, com desempenho final extre¬ 
mamente satisfatório (Ver NOTA, ao fi¬ 
nal...). 

OS COMPONENTES 

CARACTERÍSTICAS 

- Amplificador “booster” especial para 
acoplamento à saída de walkman, es¬ 
téreo, incorporando fonte de alimenta¬ 
ção (ligada à C.A. - 110 ou 220) e já 
modulado para duas caixas acústicas 
compactas, dotadas de falantes inid- 
range. 

- Potência de saída: 1 a 2 watts por ca¬ 
nal (dependendo da potência original 
de saída do próprio walkman). 

- Alta fidelidade, com excelente res¬ 
posta, de modo a manter as caracterís¬ 
ticas do walkman acoplado. 

- Não apresenta controles. Tanto o vo¬ 
lume quanto a tonalidade continuam 
a ser ajustados através dos próprios 
controles do walkman. 

- Utiliza, por canal, apenas dois tran¬ 
sístores de uso corrente, em circuito 
de baixo custo. 

O CIRCUITO 

O módulo completo do AMEWA 
(dois canais de amplificação mais a fon¬ 

te) está esquematizado na figura 1. Os 
arranjos dos amplificadores são simples, 
diretos, dimensionados para manter a fi¬ 
delidade e a resposta de frequência 
dentro da melhor faixa possível. A po¬ 
tência é mais do que suficiente para o 
fim a que sé destina, podendo atingir até 
2 w atts por canal, dependendo da inten¬ 
sidade do sinal fornecido pela própria 
saída do walkman (normalmente na 
casa dos miliw atts...). A fonte de ali¬ 
mentação anexa é convencional, porém 
muito bem filtrada e desacoplada (o 
mesmo ocorrendo com o próprio cir¬ 
cuito de amplificação) de modo a redu¬ 
zir drasticamente a ocorrência de roncos 
ou zumbidos. Notar a ausência de qual¬ 
quer tipo de controle no circuito, já que 
- conforme já foi mencionado - tanto o 
volume quanto a tonalidade serão con¬ 
trolados no próprio walkman. 

Devido à excitação direta dos alto- 
falantes, os dois transístores de saída 
(TIP31) devem ser dotados de pequenos 
dissipadores de calor - apenas por pre¬ 
venção, para evitar sobreaquecimentos 
se o dispositivo for colocado (através 
dos controles do walkman...) a traba¬ 
lhar sob máxima potência, ininterrupta¬ 
mente, sob períodos muito prolongados. 
Os transístores de entrada são do tipo 
para baixo ruído e alto ganho, propor¬ 

Transístores, diodos é capacitores 
életrolfticos, são polarizados, devendo 
ter seus terminais identificados correta¬ 
mente, antes de iniciar a montagem (o 
leitor deve recorrer ao TABELÃO 
A.P.E. encartado em outra parte do 
presente exemplar de A.P.E.). Esses 
componentes, se ligados indevidamente, 
ou “invertidos”, além de obstar o fun¬ 
cionamento do circuito, poderão ser 
imediata e irremediavelmente danifica¬ 
dos. Cuidado, portanto... 

Quanto ao transformador, observar 
que o lado que apresenta fios de cores 
iguais nos extremos, corresponde ao 
enrolamento de baixa tensão (9-0-9V). 
Já o lado que apresenta três fios de co¬ 
res diferentes entre sí, é o primário 
(0-110-220V). 

Os principais ou “recém aprendizes 
& praticantes” devem ainda identificar 
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cuidadosamente os valores dos resisto- 
res e capacitores de poliéster, recorren¬ 
do, quando necessário, às importantes 
informações contidas no mencionado 
TABELÃO A.P.E. Lembrar sempre: os 

posição na placa, para evitar problemas 
futuros... 

A MONTAGEM 

padrão de pistas e ilhas vistas direta¬ 
mente pelo lado cobreado. Quem souber 
(e tiver o equipamento necessário...) po¬ 
derá reproduzir e confeccionar a sua 
própria placa, sem problemas. Notar 

componentes apenas devem ser ligados Começando pela figura 2, temos o que, no desenho da placa, já estão pre- 
quando se tiver a certeza do seu valor e lay-out do Circuito Impresso, em seu vistas as furações necessárias à fixação 



do transformador (bem como à fixação 
da própria placa). Os que adquirirem o 
conjunto na forma de KIT já receberão 
a placa pronta e furada, economizando 
tempo e “mão de obra”. 

Depois de identificados os compo¬ 
nentes (pinagens e valores) o leitor (se 
for iniciante...) deverá ler atentamente 
as INSTRUÇÕES GERAIS PARA 
MONTAGENS (está junto ao TABE- 
LÃO, em outra parte da presente 
A.P.E.) é só iniciar a colocação dos 
componentes e respectiva soldagem, 
guiando-se pela figura 3, que mostra a 
placa vista pelo lado das peças. Atenção 
às posições dos transístores, diodos, ca¬ 
pacitares eletrolíticos e transformador. 

Observar também a posição de fixa¬ 
ção dòs radiadores de calor (dissipado¬ 
res) anexos aos dois transístores de po¬ 
tência (TIP31), A placa forüimensiona- 
da para conter, sem problemas tais dis¬ 
sipadores (desde que sejam do modelo 
“pequeno”, ilustrado,..), ficando estes 
distantes dos componentes que não de¬ 
vem sofrer aquecimento (transístores 
BC549, capacitares eletrolíticos, etc). 
Gs radiadores devem ser fixados com 
parafuso e porca às superfícies metálicas 
(já furadas) dos TIP31. 

Antes de começar as ligações exter¬ 
nas à placa, observar (ainda na figura 3) 
a codificação das ilhas periféricas: 

E-T-D para a entrada dois canais 
direito e esquerdo, incluindo a conexão 
de “terra”, AFE e AFD respectiva¬ 

mente para as saídas dos alto-falantes “dffeito” (que fica na mesma caixa ondé 
esquerdo e direito, e, finalmente o circuito será acondicionado) e “es- 
“(CH)O-110-220” para as conexões do querdo” (que fica na outra caixa, “sozi- 
“rabicho” e da chave liga-desliga da nho”...). Observar bem a ligação do ca* 
alimentação C.A. bo estéreo blindado, entre o plugue de 

A figura 4 dá os detalhes das cone- conexão ao walkman è os pontos E-T- 
xões gerais do sistema, externas à placa D da placa (o plugue é mostrado “de-, 
do circuitp, incluindo os alto-falantes sencapado”> para melhor visualiza- 

' j 
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ção...). Notar ainda as conexões optati¬ 
vas para redes de 110 ou 220 volts 
(canto superior direito da placa). Ob¬ 
viamente, se for feita a conexão para 
220V (em linhas tracejadas), a ligação 
para 110V não deve ser feita. Quem 
quiser “universalizar” a coisa podeará, 
sem problemas, anexar uma chave H-H 
tipo “botão raso”, para o chaveamento 
de “1Í0-22OV”, porém, para uso locali¬ 
zado, tal providência é desnecessária, já 
que o AMEWA será sempre usando em 
rede de tensão “sabida” e conhecida... 

AS CAIXAS/A UTILIZAÇÃO 

Afigura 5 mostra a sugestão prática 
para o arranjo final do sistema, baseado 
em duas caixas acústicas compactas, 
eventualmente já fornecidas com os al¬ 
to-falantes recomendados na LISTA 
DE PEÇAS. Na caixa da esquerda, além 
do alto-falante, fica o próprio circuito 
do AMEWA, devidamente parafusado 
ao fundo da dita cuja (parte interna in¬ 
ferior da caixa). Na tampa traseira dessa 
caixa, coloca-se a chave “liga-desliga” 
(e, opeionalmente, também a de 
“ 110-220”...), conforme ilustrado. Ain¬ 
da nessa tampa traseira, são feitos os 
furos de passagem da cabagem e pluga- 
gem do sistema (“rabicho” para C.A., 
cabo estéreo com plugue para conexão 
ao walkman e jaque para receber o 
plugue do cabo que interliga as duas 
caixas). A disposição mostrada é apenas 
uma sugestão (que nos parece prática), 
podendo ser modificada, a critério do 
montador. 

Na segunda caixa (direita, no dese¬ 
nho) fica apenas o alto-falante do outro 
canal, com seus terminais devidamente 
ligados ao jaque colocado na tampa tra¬ 
seira (rever figura 4, dentro do “box” 
tracejado...), destinado a receber o plu¬ 
gue do cabo de interligação das caixas. 

Notar que o comprimento do cabo 
de interligação das caixas deverá ser 
compatível com uma disposição real¬ 
mente estéreo, ou seja: não covém que 
as caixas fiquem muito per# uma da 
outra, pois desta forma, se perderia 
muito'da “espacialidade” proporcionada 
pelos dois canais de som. Já a cabagem 
de ligação à C.A. e ao walkman ( que 
sai da caixa da esquerda, na figura 5) 
não precisa ser longa, apresentando 
apenas o comprimento suficiente para 
fazer as ligações confortavelmente, 

A própria figura 5 mostra a disposi¬ 
ção geral para utilização: ba^sta conectar 
a saída do walkman ao cabo de entrada 
do AMEWA, ligar o “rabicho” à uma 
tomada de C.A., acionar a chave liga- 
desliga e botar o walkman para tocar, 
ajustado o volume e a tonalidade “ao 

gosto do freguês”! O leitor se surpreen¬ 
derá, temos certeza, com a qualidade 
e intensidade do som, partindo de um 
“circuitinho” tão simples e direto! 

NOTA: O circuito de saída de alguns 
walkmans eventualmente precisa de 
uma carga de baixa impedância para 
permitir a própria “passagem” do sinal 
necessário ao AMEWA, sem distorÇoes 
ou problemas. Se esse for o caso do seu 
walkman, não se assuste: basta colocar, 
em pararelo com as entradas do AME¬ 
WA, dois resistores de 22R x 1/4 watt 
(podem ser ligados às próprias ilhas 

E-T-D) conforme ilustra a figura 6. 
Notar que o valor de 22R proposto para 
tais resistores, é uma solução de com¬ 
promisso, que funcionará, seguramente, 
em qualquer caso... Entretanto, quem 
quiser as “coisas” rigorosas, basta di¬ 
mensionar o valor de tais resistores o 
mais próximo possível da própria impe¬ 
dância dos fones originais do walkman 
(por exemplo: fones de 16 ohms - usar 
resistores de 15 ou 18R, e assim por 
diante...).Em muitos casos, no entanto, 
tais resistores hão serão necessários... 

cia. ' 
LISTA DE PEÇAS - Um “rabicho” (cabo de força com 

plugue C.A.) 
- Uma chave interruptora (H-H ou 

- Dois transístores TIP31 (NPN, silício, “gangorra”) 
alta potência para áudio) - Dois jaques universais tamanho J2 

- Dois transístores BC549 (NPN, silício, (mono) 
alto ganho, baixo ruído, aplicações - Um plugue universal estéreo, tamanho 
gerais em áudio) * P2 

- Dois diodos 1N4004 ou equivalentes - Dois plugues universais, mono tama- 
(podem ser usados códigos “superio- nho P2 
res” da série 1N400X, sem problemas, - Uma placa de Circuito Impresso espe- 
ou outros, para 50 volts ou mais x 1 A) cífica para a montagem (12,5 x 9,1 

- Dois resistores de 10R x 1W cm.) 
- Dois resistores de 1K5 x 1/4 watt - Fio e solda para as ligações 
- Dois resistores de 56K x 1/4 watt - Cabo blindado estéreo, para a conexão 
- Um capacitor de (poliéster) de 10nF x de entrada do AMEWA 

400V •DIVERSOS/OPICIONAIS 
- Dois çapacitores (poliéster) de 15nF - FALANTES E CAIXAS 
- Um capacitor (poliéster) de 100nF - Dois alto-falantes com impedância de 
- Dois capacitorès eletrolíticos de 4,7uF 8R - 5W - 4”, tipo mid-range (e- 

x 16V ventualmente esses alto-falantes já fa- 
- Dois capacitorès eletrolíticos de 220uF zem parte das caixas acústicas com- , 

x 16V pactas). 
- Um capacitor eletrolítico de 2.200uF x - Duas caixas acústicas compactas, para 

25V (ou 40V) falantes de 4” (VER ITEM ANTE- 
- Um transformador de força com pri- RIOR)., 

mário para 0-110-220V e secundário - Parafusos e porcas para fixações di- 
para 9-0-9V x 1A versas (para prender o transformador 

- Dois dissipadores de calor pequenos (4 de força à placa, os dissipadores aos 
aletas) para os transsístores de potên- transístores, etc.) 
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ALARMA TEMPORIZADO 
DE VIBRAÇÃO PARA 

MOTO OU CARRO 

©-- 

1N4004 

RELE SENS. 
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—O 

APLIC. 

Um alarma anti-roubo, sensível, 
temporizado e eficiente, pode ser 
feito com meia dúzia de compo¬ 
nentes comuns, incluindo dois tran¬ 
sístores de baixo custo e um relê. 
O CIRCUITIM mostrado é acio¬ 
nado por vibração, “travando” o 
relê por cerca de 10 segundos, ao 
fim dos quais o circuito retoma 
automaticamente à sua condição 
de “plantão”. 

Os contatos de aplicação do relê 
podem acionar a própria buzina do 
carro ou (preferencialmente) uma 

sirene eletrônica independente, o 
que dará mais segurança ao sistema. 

A temporização é dada, basica¬ 
mente, pelo capacitor de 470ÚF, 
que pode ter seu valor alterado (o 
tempo indicádo não é muito pre¬ 
ciso, devido à larga tolerância e 
fuga substancial nos eletrolíticos de 
alto valor, porém isso não invalida 
a utilidade do circuito). 

O sensor de vibração pode sér 
adquirido pronto ou mesmo confec¬ 
cionado pelo hobbysta que tenha 
alguma habilidade “mecânica”. 

ATEIMÇAO! 
Profissionais, Hobbystas 

Estudantes e 
AGORA FICOU MAIS 

FÁCIL COMPRAR! 

' Amplificadores 
' Microfones 
1 Mixers 
' Rádios 
1 Gravadores 
' Rádio Gravadores 
* Raks 
Toca Discos 

Caixas Amplificadas 
Acessórios para Vídeo-Games 
Cápsulas e agulhas 
Instrumentos de Medição 
Eliminadores de pilhas 
Conversores AC/DC 
Fitas Virgens para Video e Som 
Kits diversos, etc... 

Uentro Eletrônico Ltda. IRua Barão de Diiprat, 310 - Sto. Amarol 

São Paulo (a 300m do Lgo. 13 de Maio)| 

CEP 04743 - Tel. 246-1.162 

PARTICIPE 
DE SUA 

REVISTA APE 
ESCREVENDO, 

DANDO 
SUA OPINIÃO, 

COLABORANDO 
VAMOS FAZER 
JUNTOS UMA 

GRANDE 
REVISTA! 

SIMBOLOGIA DOS 
PARÂMETROS 
DOS DÍODOS 

Quando consultamos um Manual 
de Fabricante ou um Livro de Equi¬ 
valências ou Dados (Data Books) 
sobre DÍODOS, deparamo-nos com 
diversas sim bolo gias ou abreviaturas 
que indicam ou denominam impor¬ 
tantes “quantificações” a respeito 
dos componentes... Como esses 
dados são de extrema validade, tan¬ 
to para se resolver uma eventual 
substituição quanto para se desen¬ 
volver determinado projeto de cir¬ 
cuito, toma-se imprescindível que 
saibamos o significado de cada abre¬ 
viatura ou simbologia. 

Muitos dos parâmetros apenas 
são levados em conta em aplicações 
muito específicas ou sofisticadas, 
porém, seguramente, alguns deles 
podem determinar a “vida” ou a 
‘friorte” do componente (como a 
tensão máxima de trabalho, a cor¬ 
rente máxima, a máxima tensão 
reserva, etc.) numa aplicação... 

Aí estão, portanto, as principais 
simbologias (abreviatura e explica¬ 
ção) normalmente utilizadas pelos 
fabricantes e/ou Editores de Ma¬ 
nuais sobre DÍODOS. Guardem 
bem esses DADINHOS... 

Cd - capacitância do diodo 
IF - corrente direta 
IF(AV) - corrente média direta 
IFWM - corrente direta de pico, 

de trabalho 
IR - corrente reversa 
IRSM - corrente reversa de pico, 

não repetitivo 
Ptot - dissipação total de po¬ 

tência 
rD - resistência-série do diodo 
rdiff - resistência diferencial 
td - retardo na condução di¬ 

reta 
trr - tempo de recuperação 

reversa 
ttot - tempo total de recupe¬ 

ração 
SF - coeficiente de temperatu¬ 

ra, da tensão de trabalho 
VCE(R) - tensão de grampeamento 

de saída 
VF - tensão direta 
VR - tensãó reversa 
VRRM - tensão reversa de pico, 

repetitiva 
VZ - tensão zener de trabalho 

Notar que essa simbologia é ado¬ 
tada para todos os tipos de diodos, 
retifícadores, de sinal, de comuta¬ 
ção, rápidos, varieaps, estabistores, 
reguladores, estabilizadores, zeners, 

supressores, etc. 



SIMPLES RADIOCONTROLE 
UM CONTROLE REMOTO VIA RÁDIO IDEAL PARA O PRICIPIANTE! MONTAGEM E AJUSTES FA¬ 
CÍLIMOS! CAPAZ DE ACIONAR (DE FORMA TEMPORIZADA E SOD TEMPO AJUSTÁVEL) CARGA 
DIRETAMENTE ALIMENTADA PELA C.A., 110 OU 220V, DE ATÉ 600 WATTS! EXCELENTE ALCAN¬ 
CE (50 METROS OU MAIS...), TRANSMISSOR PORTÁTIL E MÓDULO DE RECEPÇÃO E ACIONA¬ 
MENTO FUNCIONANDO ACOPLADO A UM PÉQUENO RECEPTOR COMERCIAL DE FM! UMA MA¬ 
NEIRA ECONÔMICA E SIMPLES DE SE INICIAR NO ATRAENTE CAMPO DO RADIOCONTROLE! 

Uma das maiores “paixões” dq 
hobbysta de Eletrônica é, seguramente, 
o excitante e atraente campo do Radio¬ 
controle (controle remoto via rádio), 
pela sua versatilidade e utilidade, já que 
dispositivos radiocontrolados à distância 
podem ser aplicados em “quas^tudo”: 
de brinquedos a eletro-domésticos, do 
lazer a atividades científicas, do controle 
de maquinário a itens de segurança resi¬ 
dencial, comercial ou industrial, etc. 

Infelizmente, ao nível do principiante 
(ou do hobbysta de poucos recursos) 
pouca coisa pode ser “alcançada” nèsse 
fascinante ramo, devido a dois “proble- 
minhas”: a maioria dos modernos cir¬ 
cuitos de Radiocontrole utiiiia compo¬ 
nentes específicos, de difícil "(às vezes 
impossível.,.) aquisição e, por outro la¬ 
do, mesmo circuitos desenvolvidos uni¬ 
camente sobre componentes relativa¬ 
mente rotineiros, necessitam de cuida¬ 
dosos ajustes e calibrações, frequente¬ 
mente só possíveis com o uso de apare? 

lhagem de teste e medição sofisticada- 
dos (fora das posses e do alcance do 
hobbysta médio...). Além desses dóis 
“galhos”, temos o onipresente fantasma 
do custo elevado, que também “espan¬ 
ta” o aficcionado de Eletrônica de cer¬ 
tos ramos específicos... 

Tentando fugir tecnicamente (e fi¬ 
nanceiramente...) desses problemas, o 
projetista acaba, quase sempre, caindo 
na armadilha da pequena potência, baixo 
alcance e baixa potência de acionamen¬ 
to, o que invalida muito os aspectos mais 

' interessantes do Radiocontrole. É quase 
que um “beco sem saída”... 

Dissemos “quase”, porque existe 
uma saída, prática, barata, tecnicamente 
viável, de simples execução e ajuste 
(ninguém precisará de frequencímetros, 
“scopes”, “medidores de mergulho”, 
medidores de sinal e . outras “mumu- 
nhas” sofisticadas... basta o “dedôme- 
tro” e o “olhômetro”...), aliando, contu¬ 
do, bom alcance e excelente potência de 

acionamento! Isso tudo utilizando ape¬ 
nas componentes rotineiros e com o au¬ 
xílio (pouco dispendioso...) de um sim¬ 
ples rádio FM comum (pode ser até 
desses pequenos, de baixo preço, ali¬ 
mentados por duas pilhas)! 

Aqui está a montagem muito espera¬ 
da por todos: o SIMPLES j RADIO- 
CONTROLE (abreviamos para SIRCO, 
um “apelido” simpático e curto,..), em¬ 
butindo uma série de características al¬ 
tamente desejáveis e sem nenhum dos 
problemas “chatos” relatados aí atrás! 
Uma montagem imperdível, de real uti¬ 
lidade, alcance suficiente, baixo custo, 
excelente potência de acionamento e 
múltiplas aplicações! Sucesso garantido 
também em “Feiras de Ciência” e ativi¬ 
dades correlatas... Tudo, enfim, que o 
hobbysta requer, num projeto que tam¬ 
bém os veteranos ou mais tarimbados 
saberão explorar com vantagens (ou uti¬ 
lizar como base, para vôos mais altos...). 

i 

s 
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BOBINA 
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Caracter ísTiCAS 

- Sistema de. Radiocontrole 'Remoto 
operando em Frequência Modulada 
(dentro da faixa “comercial” de 88 a 
108 MHz), tipo Monocanal. 

- Alcance: cercã de 50m, podendo ser 
ampliado até cerca de lOOm (depen¬ 
dendo do “receptor de apoio” utiliza¬ 
do...). T 

- Transmissor pequeno, super-portátil, 
acionado por um único push-button, 
alimentado por bateria (“quadradi¬ 
nha”) de 9 volts, sob baixo consumo 
médio (grande durabilidade da bate¬ 
ria). * 

- Receptor/Acionador também Com¬ 
pacto, alimentado diretamente da 
C.A., capaz de acionar cargas de C.A. 
(300W máximo em 110 e 600W máxi¬ 
mo em 220). Acionamento da carga 
temporizado (tempo ajustável entre 
ls e 4m). G módulo de recepção tra¬ 
balha acoplado à saída de áudio (“fo¬ 
ne” ou “fte.ext.”) de qualquer recep¬ 
tor comercial de FM, portátil ou de 
mèsa, alimentado este por pilhas ou 
C.A. Requer um único ajuste de sensi¬ 
bilidade. 

- Os circuitos do Transmissor (T-SIR- 
CO) e Receptor (R-SIRCO) utilizam 
apenas componentes comuns, de fácil 
aquisição. 

OS CIRCUITOS 

Nas figuras 1 e 2 estão os diagramas 
esquemáticos dos circuitos do T-SIR- 
CO(Transmissor) e R-SIRCO (Recep¬ 
tor), respectivamente. O Transmissor 
constitui um arranjo simples, já “clássi¬ 
co”, com o transístor BF494 oscilando 
em alta frequência (faixa da FM comer¬ 
cial), determinada pela bobina (feita pelo 
próprio montador), capacitor e trimer 
anexo (este permitindo o ajuste de sin¬ 
tonia), e com realimentação promovida 
pelo capacitor entre coletor e emissor 
(5p6). A modulação (em frequência de 
áudio) é fornecida um sjgiples oscilador 
de relaxação com TUJ (2N2646), com 
frequência determinada pelo resistor de 
22K e capacitor de 47n. A modulação é 
retirado do emissor do 2N2646 e aplica¬ 
da diretamente à base do BF494 através 
do capacitor de 100n. 

Tanto a potência quanto a modulação 
são suficientes para um alcance médio 

' de 50m (desde'que operando em fre-, 
quência “livre” da faixa de FM Comer¬ 
cial e usando um receptor de sensibili¬ 
dade boa). A alimentação provém de 
uma bateria de 9V, situando-se o con¬ 
sumo médio em nível bastante econômi¬ 
co, já que o uso de push-button para d 
acionamento bloqueia completamente o 
consumo de energia, na situação de re¬ 
pouso. 

O Receptor tem como “oòração” um 
Circuito Integrado 555, arranjado em 
mono-estável (temporizado), gatilhado 
pelo pino 2, que recebe sinal direta¬ 
mente da saída de áudio de um receptor 
de FM comuml Õ trim-pot de 220K 
permite uma ,pré-polarização do pino de 

disparo do mono-estável, proporcionan¬ 
do o ajuste de sensibilidade e, ao mesmo 
tempo, permitindo calibrar o módulo 
para “ignorar” eventuais ruídos de fun¬ 
do presentes na saída do receptor FM de 
apoio. O trim-pot de 2M2 permite o 
ajuste da temporização do acionamento 
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da carga (entre 1 segundo e 4 minutos, 
aproximadamente). A carga de C.A. é 
acionada pelo TRIAC, e este é excitado 
diretamente pela saída (pino 3) do 555, 
através do resistor de 680R. A alimen¬ 
tação jde baixa tensão C.C. (12V) para o 
Integpado é obtida da C.A. através de 
fonte simples com redução por reatância 
capacitiva, retificação por diodos, regu- 
lagem e estabilização por zener. Como o 
circuito do módulo é alimentado pela 
C.A., sem transformador de isolamento, 
a tomada de sinal de áudio do receptor 
de apoio é feita através de dois capaci- 
tores (2n2 cada) que promovem a devida 
separação das linhas de C.C. deste, evi¬ 
tando interferências e outros problemas 
que ocorreriam se a C.A. “passasse” 
para o receptor de apoio. 

A carga de C.A. * recebe, quando 
energizada, onda completa (podendo, 
portanto, ser acionado um motor, lâm¬ 
pada, transformador ou qualquer outro 
dispositivo normalmente alimentado 
pela C.A. domiciliar...), sob um máximo 
de 300W (em 110V) ou 600W (em 
220V), sendo que, dentro desses limites, 
não há necessidade de radiador de calor 
no TRIAC. 

OS COMPONENTES 

Conforme já foi mencionado, são to¬ 
dos comuns, de uso corrente e fácil 
aquisição, os componentes do SIMPLES 
RADIOCONTROLÊ. Entretanto, os 
leitores que tiverem alguma dificuldade 
(por residirem longe dos grandes cen¬ 
tros) poderão confortavelmente recorrer 
a nossos anunciantes e Patrocinadores, 
que oferecem, pelo Correio, tanto os 
componentes de forma avulsa, quanto (o 
que é bastante prático) na forma de KIT 
completo (incluindo até as placas de 
Circuito Impresso, prontas e perfura¬ 
das). Tanto no T-SIRCO quanto no R- 
SIRCO existem vários componentes 
polarizados, cujas “pernas” devem ser 
identificadas antes da montagem... É o 
caso do Integrado, TRIAC, tr^sístores, 
diodos, zener e capacitores eletrolíticps. 
Uma consulta cuidadosa ao TABELÃO 
A.P.E. (encartado na presente Revista) 
resolverá todas as dúvidas. Quanto às 
peças não polarizadas (resistores e capa¬ 
citores comuns) a atenção do hobbysta 
deve dirigir-se para a correta leitura dos 
seus valores (cujos códigos também se 
encontram no mencionado TABELÃO). 
Lembrar sempre que é preferível perder 
algum tempo antes da montagem, nes¬ 
sas importantes identificações, do que 
proceder a alguma ligação indevida de¬ 
pois, que causará o não funcionamento 
do circuito, além de eventuais danos às 
peças. - 

Üm único componente deverá ser 
“feito em casa” pelo montador: a bobina 
do T-SIRCO. O desenho 3 dá os deta¬ 
lhes necessários. Basta enrolar 4 espiras 
juntas de fio de cobre esmaltado (òu 
mesmo de cabinho 3e ligação, sólido e 
isolado) n- 24 ou 26 en tomo de um lá¬ 
pis, deixando nas extremidades, cerca de 
1 a 1,5 cm. para a ligação. Bem no cen¬ 
tro da bobina (ficando, portanto, 2 es¬ 
piras para cada lado...) íiga-se uma “to¬ 
mada”, ou pedaço do mesmo fio (1 a 1,5 
cm. de comprimento). Para efetuar essa 
tomada central, raspa-se o esmalte do 
fio e solda-se o ponto de ligação. Notar 
ainda que as extremidades livres dos fios 
1, 2 e 3 também devem ter o esmalte 
raspado, para futura soldagem à placa. 
Depois de pronta, a bobina deve ser le¬ 
vemente esticada, de modo que assuma 
um comprimento total de aproximada¬ 
mente 7 ram, com as espiras afastadas 
por igual, conforme se vê na figura. 

A MONTAGEM 

Os lay-outs dos Circuitos Impressos 
do T-SIRCO e R-SIRCO estão, rêf- 
pectivamente, nas figuras 4 e 5, em fà- 
manho natural. Os desenhos podem ser 
usados como gabaritos diretos para a 
confecção das placas, ou ainda (no caso 

dos KÍTs,..) para a conferência da, placa 
adquirida pronta. Pequenos retoques ou 
correções podem (e devem...) ser feitos 
antes de se iniciar a colocação ç solda¬ 
gem dos seus componentès. 

Nas figuras 6 e 7 temos o “guia” da 
montagem propriamente, com ás placas 
do T-SIRCO e R-SIRCO vistas pelo 
lado dos componentes, já com todas as 
peças posicionadas. Atenção às posições 
dos componentes polarizados (Integra¬ 
do, transístores, diodos, zener e eletrolí- 
ticos). Observar, na figura 6, a posição 
da pequena bobina ilustrada na figura 3. 
Os terminais do trimer são largos e 
chatos, devendo a furaçáo da placa ser 
compatível com tal disposição. 

Na figura 7 (canto superior direito da 
placa) vemos o capacitor de luF x 400V 
colocado (também pode ser para 250V), 
que é ó componente recomendado para 
operação em rede de MOV. Lembrar 
(ver esquema e LISTA DE PEÇAS) que 
para rede de 220V, esse capacitor deve 
ser substituído por um de 470n x 400V. 

Os leitores que ainda não praticaram 
muito soldagens e montagens, devem 
consultar previamente . as INSTRU¬ 
ÇÕES GERAIS PARA MONTA¬ 
GENS (encarte da preserite Â.P.E.) que 
mostram todas as recomendações im¬ 
portantes, das quais depende o sucesso 
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de qualquer projeto. t 
As figuras 8 e 9 indicam como são 

feitas as ligações externas às placas do 
T-SIRCO e R-SIRCO (em ambos os 
desenhos, as placas são vistas pelo lado 
dos componentes). As ilhas periféricas 
estão devidamente codificadas (referen¬ 
ciar com as figuras 6 e 7, se houver dú¬ 
vidas). No caso da figura 8, atenção à 
codificação das cores dos fios prove¬ 
nientes do “clip” da bateria, que corres¬ 
ponde à polaridade da alimentação. Na 
placa do R-SIRCO (fig. 9) o cuidado 
maior deve ser o de não inverter as li¬ 
gações correspondentes à tomada (pon¬ 
tos S-S) e “rabicho” da C.A. (pontos 
CA), pois tratam-se de conexões de alta 
potência e que podem gerar graves 
ocorrências se indevidamente feitas/ 

CAIXAS / AJUSTES / 
UTILIZAÇÃO 

Embora os dois circuitos sejam pe¬ 
quenos, com plaquinhas compactas e 
bem dimensionadas, permitindo a suã 
instalação em caixas diversas (a critério 
de cada montador), recomendamos, para 
um acabamento elegante e prático, que o 
“encaixamento” seja feito nos moldes 
ilustrados na figura 10, utilizando os 
containers” sugeridos nos itens de OP- 
CIONAIS/DIVERSOS da LISTA DE 
PEÇAS. Na tampa da caixa do T-SIR- 
CO, ao centro, pode ficar o push-but- 
ton, enquanto que a pequena antena te¬ 
lescópica (ou pedaço de fio rígido equi¬ 
valente) pode sobressair de uma das la¬ 
terais menores. Essa é uma solução er- 
gonomicamente lógica, pois fica fácil de 
premir o botão com o polegar (seja o 
operador destro ou canhoto) enquanto 
se segura a caixa com a mesma mão. 

A solução proposta para o R-SIRCO 
também nos parece a mais lógica, com a 
tomada e o “rabicho” numa das laterais 
menores da caixa respectiva, saindo o 
cabo de entrada (com o plugue P2 na 
extremidade livre) da outra lateral me¬ 
nor. 

Depois de tudo devidamente conferi¬ 
do e “encaixado”, podemos passar aos 
(poucos e simples) ajustes necessários... 
Inicialmente sintonize um rádio FM co¬ 
mum (pode ser um aparelho portátil, de 
mesa, ou até um receiver...) num ponto 
livre qualquer (onde não exista estação 
comercial operando) e regule o seu vo¬ 
lume para uma posição média. Aproxi¬ 
me o T-SIRCO do rádio e aperte 
o push-button por um instante. Deverá 
ser ouvido um nítido apito no rádio. Se 
isso não ocorrer, atue sobre o trimer 
cerâmico (girando seu parafuso central 
com o auxílio de uma pequena chave de 

' fenda, de preferência plástica, do tipo 
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especialmente destinado a calibrações de 
RF) e vá apertando, em breves pulsos, 
O push-button, até que o rádio FM 
“reaja”, emitindo o apito. Procure obter 
a sintonia que gere o sinal mais forte 
(pois é possível que o sinal do trans¬ 
missor se manifeste em mais de um 
ponto da faixa de FM) e nítido. Em se-^ 

guida, aumente o volume dó rádio FM, 
afaste-se com o T-SIRCO e répita o 
teste, resihtonizando, se necessário, o 
trimer, de modo que o sinal chegue o 
mais forte possível. Se a sintonia recair ^ 
muito no início da faixa de FM, afaste 
um pouco as espiras da bobina do T- 
SIRQP, até “centrar” mais a recepção. 

Se, por óütrò lado, só for possível sinto¬ 
nizar o sinal no extremo superior da fai¬ 
xa de FM, “aperte” um pouco a bobina 
(juntando mais as espiras), também no 
sentido de trazer a sintonia mais para o 
meio da faixa. 

O segundo passo é o ajuste do R- 
SIRCO, Ligue o “rabicho” à C.A. e co¬ 
nete uma carga qualquer de C.A. (pode 
ser uma lâmpada, também dotada de 
“rabicho”) à tomada de saída. O plugue 
P2 de entrada deve ser ligado à saída de 
“fone” do rádio FM (este já sintonizado 
e “casado” com a frequência emitida 
pelo T-SIRCO...), conforme mostra a 
figura 11. Coloque o trim-pot de TEM¬ 
PO (2M2) na sua posição mínima e o de 
SENSIBILIDADE (220K) na sua posi¬ 
ção média (meio giro). Se a lâmpada 
usada como carga de teste permanecer 
acesa ou piscando rapidamente, existe 
excessiva sensibilidade ou muito ruído 
de fundo (na saída do rádio FM). Ini¬ 
cialmente reajuste (em giros pequenos e 
lentos) o trim-pot de SENSIBILIDA¬ 
DE, esperando sempre cerca de 1 ou 
2 segundos para “ver” o resultado, até 
obter o “apagamento” da lâmpada. Isso 
feito, segure o T-SIRCO a alguns me¬ 
tros de distância e aperte o push-but¬ 
ton. A lâmpada /carga deverá acender, 
assim ficando por um instante, ao fim do 
que apaga, automaticamente. 

Faça novos testes, alterando agora o 
ajuste de TEMPO no R-SIRCO, verifi¬ 
cando que a lâmpada passa a ficar acesa 
por mais tempo (até cerca de 4 minutos, 
no ajuste máximo) cada vez que o co¬ 
mando do T-SIRCO é exercido. 

Se, mesmo com o T-SIRCO inope¬ 
rante, a lâmpada acender ou piscar, “so¬ 
zinha”, reduza um pouco o volume do 
rádio FM (para cortar um pouco o ruído 
de fundo, que pode estar “gatilhando” o 
R-SIRCO) e, eventualmente, re-ajuste a 
SENSIBILIDADE, de modo a evitar a 
ocorrência de comandos espúrios, cau¬ 
sados por interferênciás. É preciso um 
pouco de paciência e atenção nesses 
ajustes iniciais, porém, uma vez obtido o 
comportamento desejado, nenhuma ou¬ 
tra calibração será necessária (daí para a 
frente, cada vez que o sistema for colo¬ 
cado em operação, basta sintonizar o rá¬ 
dio na frequência previamente determi¬ 
nada (é bom fazer uma marquinha no 
dial, para não esquecer o ponto certo de 
recepção) e ajustar o volume do rádio 
para o ponto requerido de sensibilidade. 

Depois de feitos todos os testes e 
ajustes iniciais, ò leitor pode experi¬ 
mentar ligar outras cargas à saída de 
potência do R-SIRCO (motores, eletro¬ 
domésticos, etc.), sempre lembrando que 
tal carga deve ser nórmalmente de C.A., 
funcionando sob tensão compatível com 
a da rede local e sob os limites de watta- 
gem já indicados (ver CARACTERÍS- 
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TICAS). Como o acionamento do R- 
SIRCO é temporizado, basta um leve e 
breve toque no push-button do T- 
SJRCO para efetuar o controle, ficando 
a carga ligada pelo período determinado 

pelo ajuste do trim-pot de TEMPO. 
Nos testes efetuados com nosso 

protótipo, o alcance (usando como re¬ 
ceptor de apoio um rádio-gravador FM 
portátil comum, com antena telescópica) 

LISTA DE PEÇAS 

TRANSMISSOR 
- Um transístor BF494 (NPN, silício, 

alta frequência) 
/.- Um transístor 2N2646 (unijunção) 
- Um resistor de 47R x 1/4 watt 
- Um resistor de 330R x 1/4 watt 
- Um resistor de 470R x 1/4 watt 
- Um resistor de 4K7 x 1/4 watt 
- Um resistor de 5K6 x 1/4 watt 
- Um resistor de 22K x 1/4 watt 
- Um capacitor (disco cerâmico ou pla^ 

te) de 5p6 
- Um capacitor (disco cerâmico ou pla- 

te) de 10p * 
- Um capacitor (disco cerâmico ou pla- 

te) de 22p 
- Um capacitor (disco, poliéster ou pla- 

te) de 2n2 
- Um capacitor (poliéster) de 47n 
- Dois capacitores (poliéster) de 100n 
- Um capacitor eletrolítico de 100uF x 

16V 
- Um trimer cerâmico (3 - 30{#r 
- Uma placa de Circuito Impresso espe¬ 

cífica paralf montagem (6,9 x 3,5 cm.) 
'■'& 15 cm. de fio de cobre esmaltado n9 24 

ou!26 (também pode ser usado cabinho 
de ligação isolado, sólido, comum) 
para a confecção da bobina 

- Um push-button tipo Normalmente 
Aberto 

- Um “elip” para bateria de 9 volts 
- Fio e solda para as ligações 
- OPCIONAIS/DIVERSOS 
- Uma antena telescópia pequena (pode 

ser substituída por um pedaço de fio 

rígido, de 20 a 25 cm. 
- Uma caixa plástica (8,5 x 7 x 4 cm.), 

tipo “Patola” PB 201 (ou “Container” 
de dimensões equivalentes) 

RECEPTOR 

- Um Circuito Integrado 555 
- Um TRIAC TIC216D (400V x 6A) 
- Um diodo zener para 12V x 1W 

(1N47,42 ou BZV85G12) 
-Dois diodos 1N4004 ou equivalentes 
(400V x 1À)_ 
- Um resistor de 680R x 1/4 watt 
- Um resistor de 10K x 1/4 watt 
- Um trim-pot de 220K (vertical) 
- Um trim-pot de 2M2 (vertical) 
- Um capacitor (poliéster) de ln 
- Dois capacitores (poliéster) de 2n2 
- Um capacitor (poliéster) de luF x 

250V (p/rede de MOV) ou de 470n x 
400V (p/rede de 220V) 

- Um capacitor eletrolítico de 100uF x 
16V 

- Um capacitor eletrolítico de 220uF x 
16V 

- Uma placa de Circuito Impresso espe¬ 
cífica para a montagem (8,6 x 4 cm.) 

' «p Um “rabicho” (cabo de força com 
plugue C.A.) 

- Uma tomada C.A. retangular, de en¬ 
caixe (código 501 ou equivalente) 

- Üm plugue universal tamanho P2 
- Fio e solda para as ligações 

- OPCIONAIS/DIVERSOS 
- Uma caixa plástica (9,7 x 7 x 5 cm.) 

tipo “Patola” PB202 (ou “Container” 
de dimensões equivalentes). 
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si&óq-se confortavelmente em tomo de 
6Qm em área livíe* Lembrar porém que 
a eficiência de todo e qualquer elo via 
rádio depende tanto do transmissor 
quanto da qualidade e sensibilidade do 
receptor. Usando, por exemplo, um re¬ 
ceptor FM de mesa (ou mesmo um re- 
ceiver) dotado de antena externa, o al¬ 
cance ultrapassará lOOrn, em área de¬ 
simpedida! Para controle a distâncias 
menores (10 a 30m), até um pequeno re¬ 
ceptor portátil de FM, a pilhas, servirá 
perfeitamente. Tudo depende de um 
cuidadoso ajuste de sintonia, volume (no 
rádio) e sensibilidade. 

Devido à flexibilidade e a potência de 
acionamento, as aplicações práticas do 
SIRCO são muitas, incluindo, por 
exemplo, o comando de abertura de 
portas, alarmas remotos sem fio, ligação 
automática da iluminação de passagens, 
garagens, etc. Se a temporização máxi-? 
ma (4 minutos) for julgada insuficiente, 
basta aumentar o valor do capacitor ori^ 
ginal de 100uF na placa do R-SIRCO 
(um capacitor de 470uF permitirá ajus¬ 
tes entre 5 segundos e 20 minutos, 
aproximadamen te). 

Se o rádio JFM usado em apoio ao R- 
SIRCO não for provido de saída para 
fone ou alto-falante externo, o leitor 
pode efetuar uma “ligação direta” aos 
próprios terminais do alto-falante do 
rádio, conforme ilustra a figura 12 (no¬ 
tar que, nesse caso, o sinal de controle 
emitido pelo T-SIRCO será sempre ou¬ 
vido quando o botão deste for premido). 

Enfim, üm projeto simples, porém dê 
funcionamento comprovado e livre de 
ajustes complicados, ao alcance mesmo 
das possibilidades de qualquer iniciante 
em Eletrônica. Independentemente das 
suas aplicações práticas, o SIMPLES 
RADÍOCONTROLE, mostrado em 
“Feiras de Ciência” nas Escolas, fará 
um incrível sucesso, que dependerá ape¬ 
nas da criatividade de cada um, na utili¬ 
zação inteligente do comando e da “car¬ 
ga” escolhida, etc. 
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Ainda existem muitas regiões no 
nosso País, onde a tensão da rede 
C.A. domiciliar sofre freqüente- 
mentes quedas (redes de 110 caindo 
para 100 volts, ou redes de 220 
caindo para 200 volts, por exem¬ 
plo...), prejudicando o funciona¬ 
mento de eletrodomésticos e ‘‘ama¬ 
relando” a iluminação ambiente. 
Um regulador de voltagem, comer¬ 
cial, mesmo do tipo “manual” 
(já que os automáticos custam bem 
mais...) de razoável potência, não 
é barato... 

O CIRCUITIM mostrado usa um 
transformador comum, de alimen¬ 
tação, com o primário compatível 
com a rede local (110 ou 220V) e 
um secundário para 9V (em redes 
de 110) ou 18V (em redes de 220). 
Eventualmente, se usarmos um 
transformador com primário para 
0-110-220 e secundário para 9-0-9 
(que pode ser interpretado como 
0-9-18), poderemos construir um 
compensador “universal”, através 
de um chaveamento simples.;. 
IMPORTANTE: a corrente no 
secundário deve ser compatível com 
a consumida pela carga acoplada à 

saída do compensador. No esque- 
minha sugerimos um transformador 
para 2A, o que permite acoplar 
cargas de até 200W em 110 ou até 
400W em 220. 

Com a chave CHI na posição 
nonmal (N), a rede está ligada dire¬ 
tamente á tomada de saída. Já com 
a chave na posição reforçada (R), 
a tensão presente na saída fica 
automaticamente incrementada de 
aproximadamente 100V, ligando-se 
o compensador, a tensão na saída 
se apresenta em torno de 109V, 
reestabelecendo-se, portanto, a vok 
tagem nominal aplicada ao cl et rei? 
doméstico ligado à saída do com” 
pensador. O mesmo ocorre na rede 
de 220 (usando-se o secundário de 
18 volts, conforme indicado). 

IMPORTANTE: para correto 
funcionamento, é importante que 
os dois enrolamentos do transfor* 
mador estejam em fase. Monte o 
CIRCUITIM e meça a tensão de 
saída com a chave em N e em R. 
Deve ocorrer o incremento de apro¬ 
ximadamente 10%. Se isso não 
ocorrer, inverta as conexões do 
secundário. 

CONVERSOR SOM-LUZ 

25OW01O) 

“CONVERSOR SOM-LUZ” não 
é mais do que um apelido sofisti¬ 

cado para a conhecida “Luz Rít¬ 
mica”... A novidade deste CIRCUI- 
TIM é a sua extrema simplicidade; 
apenas três componentes! A sensi¬ 
bilidade (apesar da singeleza do 
circuito...) é boa, podendo o CON¬ 
VERSOR ser acoplado diretamente 
à saídas de áudio desde cerca de 
0,5W até 50W, sem problemas. 
A ligação da entrada é feita, sim¬ 
plesmente, em paralelo com o(s) 
alto-falante(s) do sistema. Através 
do potenciômetro (de fio) regula-se 
a sensibilidade, até que as lâmpadas 
acopladas â saída do CONVERSOR 
pisquem em conformidade com a 
música reproduzida. 

O transformador é um eompo- 

Nivel 2g Grau - reconhecido pelo 
Mec - registro profissional no CREA. 

Basta o Ginásio 

e ter 18 anos completos 

Um ano e meio de duração 
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Tels: 37.6263 e 36.5580-(Metrô Sé) 

nente comum, para fonte de ali¬ 
mentação, com seu secundário de 
0-9V ligado à entrada de áudio e o 
seu primário de 0-220V acoplado 
ao SCR. Como a corrente envolvida 
é mínima, pode ser um transfor¬ 
mador pequeno e barato, para 100 
ou 150mA. 

O CIRCUITIM funciona tanto 
em 110 como em 220V, aceitando 
na sua saída uma carga (represen¬ 
tada por uma ou mais lâmpadas 
incandescentes — em paralelo) de 
até 250W (em 110) ou até 500W 
(em 220). Se o SCR for dotado de 
um bom dissipador, essas potências 
podem até dobrar... 


